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Exumação  de  Jango  tem 
início  hoje  em  São  Borja 

Morte  misteriosa.  A  partir  das  7h,  peritos  começam  a  recolher  restos  mortais  do  ex-presidente,  que  serão  enviados  amanhã  para 
análise  em  Brasília.  Objetivo  é  tentar  desvendar  o  mistério  que  envolve  a  morte,  ocorrida  em  1976,  durante  a  ditadura  militar  pác.o2 


Ontem  foi  dia  de  contar  estragos  1  gabrieladi  bella/metro 


Mau  tempo  já 
retira  de  casa 
3,4  mil  no  RS 


Primeira  fase  do  trabalho  compreende  a  limpeza  dos  antigos  armazéns  1  gabriela  di  bella/metro 


Levantamento  da  Defesa  Civil  mostra 
que  número  de  desalojados  sobe  e 
atinge  pessoas  de  37  cidades  pág.o4 


Aluno  que  agride 
professor  tem  de 
responder  na  Justiça? 

Metro  Jornal  mostra  o  polémico 
projeto  de  lei  que  entra  em  discussão 
na  Câmara  dos  Deputados  págs.hais 
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Nova  lei 
do  táxi 

O  prefeito  José  Fortunati 
recebeu  ontem  cerca  de 
50  representantes  dos 
taxistas  para  discutir  a  lei 
federal  que  possibilita  a 
transferência  hereditária 
da  permissão  para  a 
exploração  do  serviço 
de  táxi,  sancionada  pela 
presidente  Dilma.  O 
Sindicato  dos  Taxistas 
de  Porto  Alegre  foi 
representado  pelo  diretor 

administrativo,  Adão 
Ferreira  de  Campos  (foto). 
A  categoria  solicitou  uma 
rediscussão  do  projeto  de 
lei  municipal  que  tramita 
na  Câmara  de  Vereadores 
para  adequações  com 
a  lei  federal. 


+  0,17% 
(RS  2,33) 


Bovespa 

- 1,56% 
(51.804  pts) 


Euro 

+ 1,31% 
(R$  3,14) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Exumação  de 
Jango  começa 
hoje  no  RS 

Morte  misteriosa.  Peritos  iniciam  trabalho  às  7h  em  São  Borja. 
Restos  mortais  serão  levados  a  Brasília  amanhã  para  análise  na  PF 


Jazigo  da  família  foi  isolado  para  o  trabalho  dos  peritos  i  tárlisschneider/acuráciafotojornalismo/folhapress 


Uma  grande  operação  está 
montada  em  São  Borja,  a  581 
km  de  Porto  Alegre,  na  fron- 
teira com  a  Argentina,  para  a 
exumação  dos  restos  mortais 
do  ex-presidente  João  Gou- 
lart (1919-1976).  Os  trabalhos 
começam  às  7h  de  hoje  e  se- 
rão conduzidos  por  peritos 
do  Brasil,  Argentina,  Uruguai 
e  Cuba.  Um  deles  participou 
da  exumação  de  Ernesto  Che 
Guevara.  O  objetivo  da  ope- 
ração é  desvendar  o  mistério 
que  paira  sobre  a  morte  de 
Jango  e  seu  possível  assassina- 
to pela  ditadura  militar. 

Ontem,  a  área  do  jazigo  foi 
isolada  e  coberta.  Peritos  fize- 
ram um  trabalho  de  reconhe- 
cimento da  estrutura,  uma 
vez  que  pairam  dúvidas  so- 
bre a  localização  do  caixão. 
Os  ministros  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  e  dos  Direi- 
tos Humanos,  Maria  do  Rosá- 
rio, o  governador  Tarso  Genro 
e  familiares  do  ex-presidente 
acompanharão  o  recolhimen- 
to dos  restos  mortais  no  jazi- 
go da  família  no  Cemitério 


Jango  morreu  em  1976 1  reprodução 


Jardim  da  Paz.  À  tarde,  os  res- 
tos serão  levados  para  Santa 
Maria  e,  amanhã,  partirão  pa- 
ra Brasília,  onde  serão  analisa- 
dos no  Instituto  Nacional  de 
Criminalística  da  PF. 

Na  Base  Aérea  de  Brasília, 
a  presidente  Dilma  Rousseff, 
ministros  e  ex-presidentes 
devem  acompanhar  a  chega- 
da dos  restos  mortais  de  Jan- 
go com  honras  de  Estado. 
"Não  queremos  revanchismo, 
não  é  saudosismo.  É  um  mo- 
mento histórico  de  desvendar 
uma  morte  suspeita  na  véspe- 
ra dos  50  anos  do  golpe  mili- 


tar. É  um  momento  de  resta- 
belecer a  justiça  que  meu  avô 
nunca  teve",  afirmou  ontem 
à  Rádio  Bandeirantes  Christo- 
fer  Goulart,  neto  do  ex-presi- 
dente e  advogado  da  família. 

Enterro  às  pressas 

Por  imposição  do  regime  mi- 
litar, João  Goulart  foi  sepulta- 
do em  sua  cidade  natal,  São 
Borja,  sem  passar  por  uma 
autópsia  e  às  pressas.  O  en- 
terro ocorreu  em  7  de  de- 
zembro de  1976,  um  dia  após 
a  morte,  na  Argentina. 

O  grupo  de  trabalho  cria- 
do para  exumação  encerrará 
suas  atividades  após  a  entre- 
ga do  laudo  oficial  conclusi- 
vo das  atividades  periciais  à 
ministra  Maria  do  Rosário  e 
à  Comissão  Nacional  da  Ver- 
dade. Em  5  de  dezembro,  o 
corpo  de  Jango  voltará  ao  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  será  re- 
cebido pelo  governador  Tar- 
so Genro.  No  dia  seguinte, 
data  que  marca  os  37  anos  da 
morte,  será  levado  de  volta  a 
São  Borja.  @  metro  poa 


Ventilador  causa  incêndio 

Ao  entrar  em  curto-circuito,  um  ventilador  causou  um 
princípio  de  incêndio  por  volta  das  7h30  de  ontem  no 
Grémio  Náutico  União,  no  bairro  Alto  Petrópolis.  As 
chamas,  que  atingiram  a  sala  da  esgrima,  foram  rapidamente 
controladas  e  ninguém  ficou  ferido  1  fernando  lemos/gnu 


Trensurb 


Vagão  de  trem 
terá  wi-fiaté  2/1 

A  Universidade  Feevale 
está  disponibilizando  in- 
ternet sem  fio  no  trem 
123  até  2  de  janeiro.  A 
ação  visa  divulgar  o  ves- 
tibular de  verão,  que  re- 
cebe inscrições  até  20  de 
novembro.  A  campanha, 
que  inclui  também  ade- 
sivos nas  portas  do  trem 
e  painéis  nas  estações, 
renderá  R$  9,6  mil  para 
a  Trensurb.  ©  metro  poa 


Drive-thru 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Gabriel  Knijnik 


Parque  estende 
horário  no  verão 

O  Parque  Gabriel  Knij- 
nik está  com  horário  de 
funcionamento  especial 
durante  o  verão,  das  9h 
às  19h30.  Os  novos  horá- 
rios valem  até  16  de  fe- 
vereiro. ®  METRO  POA 


Foro  recebe  13 
mil  documentos 

Em  um  mês  de  funciona- 
mento, o  drive-thru  do 
novo  Foro  Cível  já  rece- 
beu 13  mil  documentos. 
A  média  é  de  404  pro- 
cessos por  dia.  O  serviço 
é  disponibilizado  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das 
9h  às  18h.  É  destinado 
ao  protocolo  de  petições 
não  iniciais,  autos  e  au- 
tos com  petições  em  tra- 
mitação nas  Varas  da  Co- 
marca de  Porto  Alegre, 
exceto:  Execuções  Cri- 
minais, Penas  e  Medidas 
Alternativas  e  Violência 
Doméstica.  ©  metro  poa 
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A  01  TEM  APARELHO 
NOVINHO  E  UM  PLANO 
COM  PREÇO  INCRÍVEI» 
PRA  VOCÊ. 
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:  500  SMARTPHONE+ 
ITERNET  5GB 


Nos  planos  Oi  Smartphone,  você  tem  ligações  locais  ilimitadas  pra  Oí  e  Oi  Fixo,  torpedos,  internet,  milhares 
de  pontos  wi-fi  em  todo  o  Brasil  e  descontos  incríveis  em  aparelhos.  Traga  seu  número  pra  Oi. 


Vá  a  uma  loja  Oi  e  compre  já  o  seu. 


A  01  COMPLETA  VOCE. 


motorola 


{Herta  ntf  u*wa  na  cidade  de  Pulo  Alegre  -  Motarora  Moto  X  por  J 2  ve?es  de  fi$  37, 50  ou  â  vista  por  ft$  449.04  no  Oi  MG  Smartphone  ±  5Gn  de  Ci  r  l  eme  i  pra  célula  i  1 500  rn m  em  I  igaçoes  loca  is  pra  outras  úpe^adoras  +  ligações  Iccaii 
ilimitadas  pra  celular e Oí  F«o  (até  10  mil  minutes  por  linha,  por  mes)  +  SGfaóe  internet  no  celular  4o  Irtuiai  (caso  haja  consumo  mental  enchente  ao  loteio  da  teratuia,  d  laxe  de  transmissão  será  redunda  para  64Kops)  +  tonados 
ilimitada  (SMS  e  MMS.  até  10  mil  torpedos  por  linha,  por  mês)  *  1  serviço  adicionar  grátrs:  SOO  minutos  do  DDD  +  roaming  (usando  o  31]  ou  Acumute  Minutos  (os  minutos  não  usados  são  válidos  para  os  2  meses  seguintes)  +  acesso 
iiimiíado  a  rede  Oi  WiFir  a|á  30^/201 3).  Olerta  válida  no  periodo  de  01/lQtfQJ3  a  13/11/2013,  para  cíienres  que  efeluarem  a  poftaNIKtata  numérica  ou  chenles  Oi  que  desejarem  eletuar  upgrade  (aumento  de  franquia)  do 
piano  Oi.  k  oferta  tom  desconto  implica  toei  idade  por  12  meses.  Tendo  em  vista  o  desconto  oferecido  no  aparato,  se.  em  até  12  (doze)  meses  da  ateste  a  oferta,  houver,  por  parte  do  cliente,  solicitação  de  calcetamento  do 
plano  de  voz  contratado,  migração  para  um  plano  inferior  ou  troca  de  litularidade,  o  clrente  devefi  pagar  muita  r-o  valor  do  desconto  do  plano  proporcional  ao  penedo  que  iaHar  para  completar  32  (doze1/  meses,  perdendo.  aindar 
imerjialamonte.  o  direito  aos  benclhdos  desta  oferta.  A  imagem  do  apa  reino  é  meramente  ilustrada.  Peííu  sujeito  a  atroraçáo.  Para  mais  informações,  tale  com  o  vendedor  ou  consulte  o  regulamenta  no  site  *w*.nr.com  br 


metn 


04 


FOCO 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  13  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Obra  do  Cais 
começa  e 
muro  terá 
novo  projeto 

Agora  vai?  Prefeito  de  Porto  Aiegre  e  o  chefe  da  Casa  Civil 
verificaram  ontem  o  início  do  trabalho  de  limpeza  dos  armazéns 


A  expectativa  de  poder  ver 
pelo  menos  três  dos  11  ar- 
mazéns do  Cais  Mauá  revita- 
lizados até  a  Copa  do  Mundo 
marcou  a  visita  oficial  de  iní- 
cio das  obras  no  local,  ontem, 
na  capital.  Uma  reunião  defi- 
nirá hoje  se  será  possível  fo- 
car nestes  três  primeiros  pa- 
ra deixá-los  funcionando  até 
o  evento  internacional. 

Presidente  da  PCMB  (Por- 
to Cais  Mauá  do  Brasil),  Ade- 
mir Schneider  antecipou 
também  que  um  novo  pro- 
jeto para  o  muro  da  Mauá 
está  sendo  elaborado  e  será 
apresentado  nos  próximos 
dias.  O  paredão  que  integra 
o  sistema  de  proteção  contra 
cheias  do  Guaíba  com  3  me- 
tros de  altura  tem  um  espe- 
lho d'água  previsto  no  proje- 
to original.  "O  muro  não  será 
mais  uma  barreira,  será  um 


atrativo",  avisou  Schneider. 

A  empresa  responsável  pe- 
los próximos  passos  se  ins- 
talou na  área  na  quinta-fei- 
ra  e  já  montou  o  canteiro  de 
obras.  Ontem,  o  prefeito  José 
Fortunati  e  o  chefe  da  Casa  Ci- 
vil, Carlos  Pestana,  percorre- 
ram os  armazéns  e  comemo- 
raram o  início  das  atividades 
-  após  22  anos  de  espera. 

"O  mais  importante  é 
que,  nessa  obra,  os  investi- 
mentos que  começarão  em 
R$  70  milhões  e  devem  che- 
gar, no  final,  a  mais  de  R$ 
600  milhões,  são  totalmen- 
te privados,  sem  um  centa- 
vo de  dinheiro  público,  quer 
seja  federal,  estadual  ou  mu- 
nicipal", destacou  Fortunati. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Entenda  o  caso 


Há  22  anos  os  porto-ale- 
grenses  esperam  poder 
voltar  a  usar  o  Cais  Mauá: 

•  Em  2010  o  consórcio 
recebeu  a  área  para 
explorar  por  25  anos.  O 

ato  final  foi  a  autorização 
da  Agência  Nacional  de 
Transportes  Aquaviários, 
no  mês  passado. 

•  Em  um  investimento  que 
gira  em  torno  de  R$  600 
milhões,  os  11  armazéns 
serão  revitalizados 

até  o  final  de  2014 
e  um  shopping  será 
construído  depois,  junto 
à  Usina,  com  edifício- 
garagem,  hotel  e  centro 
de  eventos. 


Chuva  soma  três  mortes  e  tira  de  casa  3,4  mil 


O  número  de  pessoas  que  ti- 
veram de  sair  de  casa  devi- 
do à  chuva  que  atingiu  o  Rio 
Grande  do  Sul  entre  domin- 
go e  segunda-feira  aumen- 
tou ontem  para  3,4  mil.  O 
saldo  é  de  três  mortes. 

As  três  mortes  foram  con- 
firmadas ontem:  mãe  e  filha 
morreram  após  um  desliza- 
mento de  terra  na  casa  on- 
de dormiam,  em  Bom  Princí- 
pio. Outra  mulher  também 
morreu  vítima  do  mau  tem- 
po que  atingiu  o  município 
de  Candelária.  Ela  foi  soter- 
rada depois  que  uma  árvore 
desabou  sobre  a  estufa  de  fu- 
mo em  que  ela  estava.  Com 
a  queda  do  vegetal,  um  ar- 
roio transbordou  e  a  água  in- 
vadiu o  local.  O  filho  dela  es- 
tá desaparecido. 

O  último  boletim  divul- 
gado pela  coordenação  esta- 
dual da  Defesa  Civil  aponta 
que  as  chuvas  já  afetam  37 
cidades.  O  número  de  pes- 


80  anos 

fazia  que  Porto  Alegre  não 
registrava  uma  chuvarada 
como  a  de  segunda-feira,  em  24 
horas,  em  novembro,  informou  o 
Sistema  Metrodima. 

soas  atingidas  soma  3.453: 
2,3  mil  desalojados  e  1,1  mil 
desabrigados.  A  Defesa  Civil 
monitora  o  nível  dos  princi- 
pais rios  do  Estado. 

Áreas  irregulares 

O  Sistema  Metroclima,  da 
Prefeitura  de  Porto  Alegre, 
divulgou  ontem  um  levan- 
tamento indicando  que  o 
acumulado  de  chuva  regis- 
trado na  cidade,  segunda- 
-feira,  foi  recorde.  "Oficial- 
mente, Porto  Alegre  teve  o 
maior  volume  de  chuva  em 
24  horas  em,  pelo  menos, 
80  anos",   registraram  os 


meteorologistas. 

Ontem,  o  sol  voltou  à  ca- 
pital e  foi  dia  de  limpeza  na 
região  mais  atingida,  o  bairro 
Sarandi,  na  zona  norte.  Mo- 
radores como  o  comerciante 
Renato  Vuoto,  52  anos,  con- 
tabilizavam o  prejuízo  da  se- 
gunda enxurrada  em  dois 
meses.  "Todo  mundo  perdeu 
alguma  coisa",  relatou. 

Em  evento,  o  prefeito  Jo- 
sé Fortunati  declarou  que 
a  população  precisa  ajudar 
e  não  apenas  colocar  a  cul- 
pa no  poder  público.  "Não 
adianta  a  prefeitura  fazer  a 
sua  parte  e  a  população  não 
colaborar.  O  que  acontece 
no  Sarandi  é  que  são  pessoas 
que  moram  em  áreas  irregu- 
lares, já  foi  oferecido  aluguel 
social  e  elas  não  aceitam.  Va- 
mos retirá-los  à  força,  na  Jus- 
tiça, para  que  não  sejam  afe- 
tados  na  próxima  enchente 
e  culpem  o  poder  público", 

aviSOU.  ®  METRO  POA 


Ontem  foi  dia  de  calcular  os  prejuízos  na  zona  norte  de  Porto  Alegre  1  gabriela  di  bella/metro 


vqJT  RESemmé 
IT  REMEDY 


Ofertas  válidas  até  27/1 1/2013  no  R5  enquanto  durarem  «  estoques 


USADO  POR  CABELEIREIROS  AO  REDOR  DO  MUNDO 

TRESemmé.  RESULTADO  DE  SALÃO  TODOS  OS  DIAS 

\^^Ê  tre  sem  me,  com,  br 
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Punição  a  menores 
só  em  crimes  graves 

Polemica.  Relatório  da  Comissão  de  Constituição  de  Justiça  do  Senado  restringe  a  redução 
da  maioridade  penai  de  18  para  16  anos  somente  para  casos  específicos.  Votação  foi  adiada 


Após  14  anos  de  inércia,  o 
Senado  avança  numa  pro- 
posta para  punir  com  mais 
rigor  menores  de  18  anos 
que  cometem  crimes.  O 
relatório  apresentado  on- 
tem na  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça)  pe- 
lo senador  Ricardo  Ferraço 
(PMDB-ES)  sugere  a  redu- 
ção da  maioridade  penal 
de  18  para  16  anos,  mas 
somente  para  crimes  con- 
siderados graves. 

Cinco  das  seis  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  que  pediam 
a  revisão  do  ECA  (Estatu- 
to da  Criança  e  do  Adoles- 
cente) tiveram  pedido  de 
arquivamento  proposto 
por  Ferraço  (PMDB-ES).  O 
relator  optou  pela  propos- 
ta menos  radical. 

A  PEC  mantida  (33/2012) 
é  de  autoria  do  senador 
Aloysio  Nunes  (PSDB-SP). 
Neste  texto,  a  redução  da 
maioridade  penal  é  uma 
exceção  -  acontece  para 
crimes  hediondos,  roubos 
qualificados  ou  reicindên- 
cia  na  prática  de  lesões  cor- 
porais, entre  outros. 

Pela  lei  em  vigor,  o  me- 
nor infrator  só  poderá  fi- 
car internado  por  um  pra- 


O  que  diz  a  proposta 


A  PEC  33  fixa  as  exceções 
para  a  redução  da  maiori- 
dade penal  para  16  anos: 

•  Artigo  228. 

Cabimento  apenas  na 
prática  de  crimes  de 
tortura,  terrorismo, 
tráfico  ilícito  de 
entorpecentes  e  drogas 
afins,  os  definidos  como 
crimes  hediondos  e 
múltipla  reincidência 
na  prática  de  lesão 
corporal  grave  ou 
roubo  qualificado. 

zo  máximo  de  três  anos 
até  completar  os  21  anos. 
Na  nova  proposta,  não  há 
esta  limitação. 

O  presidente  da  CCJ,  se- 
nador Vital  do  Rêgo  (PMDB- 
PB),  concedeu  vista  coleti- 
va  -  prazo  para  que  os  se- 
nadores possam  estudar  o 
relatório.  A  retomada  das 
discussões  e  a  votação  da 
PEC  ainda  não  têm  data 
marcada. 


Após  18  anos,  menores  ficariam  em  alas  exclusivas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"A  regra  geral  dos  18 
anos  se  mantém,  mas, 
em  casos  excepcionais 
o  juiz  pode  examinara 
pwossibilidade  de  aplicar 
a  lei  penal  aos  16  anos/1 

AL0YSI0  NUNES  (PSDB-SP),  AUTOR  DA  PEC 


"0  Congresso  tem 
que  sair  desse  manto 
de  covardia  e  abrir  as 
discussões  sobre  este 
tema  para  dar  uma 
resposta  à  população.11 

RICARDO  FERRAÇO  (PMDB-ES),  RELATOR 


Contra  a  falta  de  transparência 

A  0NG  Rio  da  Paz  fez  um  protesto  no  gramado  da  Esplanada  dos 
Ministérios  pedindo  mais  transparência  do  poder  público.  Os  27 
bonecos  mascarados  representavam  os  26  Estados  e  o  Distrito 

Federal  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Colégio  da  Bahia  vence  Premio  Escola  Voluntária 


0  apresentador  Marcelo  Tas  durante  a  cerimónia  de  entrega  do  prémio  no  Centro  Empresarial  Itaú  Unibanco  1  andré  porto/metro 


Com  o  projeto  "Uma  ação 
Inovadora",  o  Colégio  Esta- 
dual Rubem  Nogueira,  de 
Serrinha,  na  Bahia,  foi  o 
grande  vencedor  do  13°  Pre- 
mio Escola  Voluntária. 

Uma  parceria  da  Rádio 
Bandeirantes  com  a  Funda- 
ção Itaú  Social,  o  premio 
tem  como  objetivo  incen- 
tivar e  reconhecer  institui- 
ções de  ensino  responsáveis 
por  projetos  sociais  que  pro- 
movam o  trabalho  voluntá- 
rio entre  os  seus  alunos. 

A  cerimonia  de  entrega 
dos  prémios  foi  realizada  na 
noite  de  ontem,  no  Centro 
Empresarial  Itaú  Unibanco, 
em  São  Paulo.  "O  prémio  re- 
conhece a  qualidade  de  tan- 
ta gente  invisível  pelo  Brasil 
afora.  São  poucas  as  ações, 
como  este  prémio,  que  con- 
cretizam e  reconhecem  a 
qualidade  da  educação",  dis- 
se o  jornalista  Marcelo  Tas, 
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lugar  ficou  com  a  Escola  Estadual 
Reinaldo  Cherubini,  de  Nova 
Prata,  e  o  39  com  o  Colégio 
Maria  Imaculada,  da  capital. 

que  apresentou  a  cerimonia. 

O  projeto  vencedor  do 
Colégio  Estadual  Rubem  No- 
gueira nasceu  da  ideia  dos 
alunos  do  curso  técnico  em 
informática  de  integrar  a 
teoria  à  prática  profissional. 
Os  alunos  voluntários  bene- 
ficiam a  comunidade  com 
reparos  e  manutenção  de 
computadores  e  implanta- 
ção de  redes. 

O  segundo  lugar  ficou 
com  a  Escola  Estadual  de 
Ensino  Fundamental  Rei- 
naldo Cherubini,  de  Nova 
Prata,  Rio  Grande  do  Sul, 


que  desenvolveu  ativida- 
des  como  inclusão  digital, 
incentivo  à  leitura,  ofici- 
nas de  xadrez  e  flauta. 

O  Colégio  Maria  Imacu- 
lada, de  Porto  Alegre  (RS), 
obteve  a  terceira  colocação 
com  a  criação  de  um  espa- 
ço de  vivência  no  qual,  fo- 
ra dos  horários  de  aula,  os 
voluntários  realizam  traba- 
lhos com  crianças  e  idosos. 

Também  receberam 
menções  honrosas  a  Etec 
de  Tiquatira,  de  São  Paulo, 
com  um  projeto  de  fabrica- 
ção de  produtos  de  limpe- 
za e  cosméticos,  e  a  Esco- 
la Estadual  Paulo  Virgínio, 
de  Cunha  (SP),  com  o  pro- 
jeto "Clubinho  de  Matemá- 
tica". A  professora  respon- 
sável pelo  projeto,  Shirley 
Rosane  Aparecida  Monteiro 
recebeu  o  troféu  como  des- 
taque entre  os  educadores. 


Um  bom  feriado 
começa  no  Sam's. 

0  Sam's  Club  1  sucesso  nos  fitados  unidos  I  trouxe  o  conceito  de  clute  de  compras  para  o  Brasil  ern  1995  onde,  desde  «mio.  £  conquistou  mais  efe  t  mínao  * 
meto  de  Sócios.  Ho  Sam's  Club  você  encemra  produtos  exclusivos,  nacionais  s  importados  Oo  mundo  inteiro,  marcas  procrias  com  taco  em  m  tnjahdade,  artigos 
para  o  dia  a  dia  a  uma  grande  variedade  de  categorias  para  comprar  em  menor  es  ou  maiores  quantidades 


rs  149,97 

1B  (beba  com  moderação] 


rs  49,99 


littA 


rs  10,24 

iinu 

rs  20,47 


Loção  Solar  Nautragena 

•Sunfrash 

rs  43,97 


SAO  PRQtBÍMS  AVINDA  E  A  ENTREGA  DE  BEBIDAS  ALCOOUCtò  A  MENORES 
DE  1  a  ÇOEZOíTOj  ANOi  4arL  31,  II  do  estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente). 


Rodutos  corri  preços  impeirJreis  pci  tempo 
ftmítarjo,  para  todo  Sócio  apfweitar. 


Jm 
que* 


Intra  (lo  ria  a  da  com  prego  bsau  j| 
Miçikj  a  peno  no  sc-j  bolso,  M 


Para  quem  coloca  a  ciualidade  arirna 
de  Tudo  e  faz  questão  de  levar  so  o 
due  ha  efe  melhor. 


(iEmbir^  por  ^^.efxx^sc^ 
pradM  dç  diferentes  ti  exrisra. 


O  Sam's  Club  oferece  mais.  Seja  Sócio,  ligue  0800  727  7014  ou  acesse  www.samsclub.com.br 

Os  pflEçcs  [iljííti  rH5íi]  irfçresc-  sáo  Em  ajas  vafcdos  A  '  in  1  b  1  ftl  rffll  3  sara  □  tfcise  (Ado  abam  (iaraíitiTXE  □  Rloque  de  12  tnSidssfcfl  íoi  dybt  ou  Kxibírne  raJcado  an  Mo  oi  pcodUb  armvr-ítói  ntíS  •^lífso  em  Bnqtsn^  Ekrartfn-  bs-  eitosJfE  ftra  cfcTiiii  ocn"(rei  no  SfcV  j  CLUfi  é  wetsaro  egi  Sócio 


Avenida  Sertório,  6.600  -  Telefone:  (51)  3349-7975 


www  twftteítmfsamsctubbrasti 
ito  www.yotMe.  com/samschMkiai 
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Internet.  Baidu, 
o 'Google' 
chinês,  chega 
ao  Brasil 

O  Baidu,  maior  site  de  bus- 
cas da  China,  anunciou 
ontem  sua  chegada  ao  Bra- 
sil, na  primeira  operação 
da  companhia  nas  Amé- 
ricas, mas  ainda  sem  dis- 
ponibilizar seu  sistema  de 
pesquisa  on-line  no  país. 

Segundo  a  empresa,  o  bus- 
cador  em  português  ainda  es- 
tá em  fase  de  testes.  Além  de 
um  portal  de  conteúdos  e  ser- 
viços, o  Baidu  oferece  no  país 
aplicativos  móveis  e  softwa- 
res gratuitos,  incluindo  antiví- 
rus e  navegador  de  internet.  A 
empresa,  por  enquanto,  tem 
operado  no  país  por  meio  do 
site  haol23.com.br.  Ele  é  o  se- 
gundo buscador  mais  usado 
no  mundo,  atrás  do  Google. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Inadimplência  cresce 
3,6%  em  outubro 

Calote.  Em  reiação  a  igual  mês  de  2012,  alta  foi  de  3,9%.  Vaior  médio  das  dívidas  incluídas  em  cadastro  foi  de  R$1.290 


Os  novos  registros  de  ina- 
dimplência de  consumido- 
res tiveram  alta  de  3,6%  em 
outubro,  na  comparação 
com  setembro,  descontados 
os  efeitos  sazonais,  segundo 
a  Boa  Vista  Serviços,  admi- 
nistradora do  SCPC  (Serviço 
Central  de  Proteção  ao  Cré- 
dito). Em  relação  a  outubro 
de  2012,  a  alta  foi  de  3,9%. 

No  acumulado  de  janei- 
ro a  outubro  contra  igual 
período  do  ano  anterior,  no 
entanto,  houve  queda  de 
0,4%  no  número  de  novos 
registros  de  inadimplência. 

O  valor  médio  das  dívi- 
das incluídas  em  outubro 
foi  de  R$1.290,  um  recuo  de 
0,79%  em  relação  ao  regis- 
trado em  setembro,  após  a 
realização  de  ajustes  de  sa- 
zonalidade e  inflação. 

Segundo  a  Boa  Vista  Ser- 
viços, durante  o  primeiro  se- 


mestre deste  ano,  os  registros 
de  inadimplência  mantive- 
ram a  tendência  de  queda  ini- 
ciada no  final  de  2012.  Entre- 
tanto, os  resultados  ao  longo 
do  segundo  semestre  de  2013 
apontam  para  uma  desacele- 
ração dessa  tendência. 

"Isso  pode  ser  justifica- 
do pelas  condições  de  crédi- 
to e  do  mercado  de  trabalho 
menos  favoráveis",  destaca  a 
entidade,  que,  ainda  assim, 
mantém  a  expectativa  de  que 
o  indicador  acumulado  em 
2013  apresente  números  leve- 
mente inferiores  aos  de  2012. 

No  varejo,  a  taxa  de  ina- 
dimplência recuou  1,17% 
em  outubro,  na  comparação 
com  igual  mês  do  ano  ante- 
rior, segundo  a  Confedera- 
ção Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas  e  o  SPC  Brasil. 

"O  atual  momento  em  que 
os  juros  estão  mais  caros,  re- 


flexo dos  recentes  aumen- 
tos da  Selic  [taxa  básica  de  ju- 
ros], e  em  que  a  inflação  alta 
diminui  o  poder  de  compra, 
faz  com  que  o  consumidor  dê 
mais  valor  ao  dinheiro  e  te- 
nha mais  disciplina  ao  pagar 
as  prestações",  avaliou  Roque 
Pellizzaro  Júnior,  presidente 
da  confederação. 

De  janeiro  a  outubro  de 
2012,  porém,  a  inclusão 
de  novos  consumidores  no 
cadastro  de  inadimplen- 
tes  do  SPC  Brasil  cresceu 
3,56%.  A  projeção  dos  espe- 
cialistas do  SPC  Brasil  é  de 
que  a  inadimplência  conti- 
nue em  patamares  modera- 
dos por  conta  da  proximida- 
de das  festas  de  fim  de  ano, 
período  em  que  tradicional- 
mente há  uma  maior  recu- 
peração de  crédito,  e  volte 
a  crescer  com  mais  força  no 
início  de  2014.  ©  metro 


Ooledad 


Villamil 


DUAS  VEZES  VENCEDORA  DO  PREMIO  CARLOS  GARDEL 

Catara  argentina  c  ati  \-  de  0  Segredo  to  Seus  Dite,  gantiatfcr  do  Oscar  de  Mehor  Rime  Estrangeiro 


ARAUJO 
VIANNA 

—  ;-iT*"*J 
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inovação, 

inteligência©  alta 

tecnologia  a 


serviço  da 

Issoé 


cidac  a 

PROCEMPA. 

Cada  vez  mais.  Porto  Alegre  conta  com  muita  tecnologia.  E  uma  das  provas  deste  avanço  é  o  ttOataPOA,  que  será  lançado  hoje  em 
Porto  Alegre,  em  evento  na  Usina  do  Gasómetro.  □  #DataPOA,  o  portal  de  open  data  da  cidade,  é  mais  uma  inovação  com  a  decisiva 
participação  das  equipes  técnicas  da  PROCEMPA. 

Seguindo  tendência  mundial,  o  ttDataPOA  é  uma  ação  baseada  na  transparência  e  na  participação  dos  cidadãos,  onde  dados  são 
abertos  à  população,  servindo  de  matéria-prima  para  criação  e  desenvolvimento  de  soluções  tecnológicas  para  melhoria  da  cidade. 
Esse  portal  pode  ser  ates sado  em  wvm.datapoa.com.br. 

Além  deste  importante  passo,  a  PROCEMPA  não  para  de  inovar  em  seus  sistemas  e  em  sua  atuação,  fazendo  dela  uma  grande 
centrai  de  inteligência  para  melhorar  a  vida  das  pessoas  com  modernos  serviços,  como: 


EOIFICAPOA 


Um  novo  conceito  cie  Acendimento  urbano  e 
ambiental  de  Porto  Alegre  orlado  para  qualificar 
e  agilizar  □  licenciamento  de  edificações. 
Gratuitamente,  através  da  internet  qualquef 
pessoa  pode  consultar  dados  úe  imóveis  contidos 
na  DEdar  a;âo  Municipal  (OM) 


PO  A  TRANSPORTE 


Uma  rede  de  serviço*  e  de  infraestrutura 
que  ajuda  a  EFTC  a  monitorar  o  trânsito  para 
melhorar  o  tráfego. 


VIDÉDMDNITDft AMENTO  NAS  ESCOLAS  MUNICIPAIS 


0  sistema  opera  43B  câmeras  e  em  faíeve  terá  goo,  garantrndo  a 
segurança  efe  crianças  e  adolescentes, 


CElt  E  VI O  EO  MONITOR  AM  ENIO 


Este  serviço  ê  responsável  pelo  wdeomonílorarriefito  de  certa-  de  300 
pontos  estratégicos  da  Capital  As  imagens  são  exibidas  em  33  telas 
e  acompanhadas  em  tempo  real  por  técnicos,  possibilitando  prevenir 
situações  de  crise  ou  emergência.  Com  este  sistema.  Porto  Alegre  è 
hoje  uma  das  poucas  cidades  brasileiras  com  infraestrutura  tecnológica 
voltada  a  geslào  das  serviços 


Tudo  isso  e  muito  mais  integra  a  cidade  inteira  com 
tecnologia  de  ponta.  Porque  a  PROCEMPA  trabalha 
parâ  ligar  você  a  tudo  o  que  existe  de  mais  essencial 

Saiba  mais  em  www. portoal egre.rs.gov.br/procernpa. 


WIRELE55 


Atrais  da  tecnologia  Wl-R,  a  população  tem 
acesso  livre  e  gratuito  ã  Internet-  5*0  ni  pontos 
espaFhadosem  toda  adtíade 


TECNOLOGIA  NA  SAÚDE 


O  Sistema  de  Administração  Geral  dos  Hospitais 
(Àghos),  criado  pela  empresa  GSH,  passou  a  ser 
totalmente  administrado  pela  PROCEMPA,  □ 
Aghos  é  responsável  peta  regulação  de  mais  46 
rrul  internar^  hospitalares/mès  e  de  mais  de 
3&  mil  consultas  especializatías^mÉs, 


PREFEITURA 


procempa 

TECNOLOGIA  A  SERVIÇO  DA  CIDADE. 


PORTO 
ALEGRE 


GABINETE  DE  INOVAÇÃO 
E  TECNOLOGIA 
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DIVULGAÇÃO/METRO  INTERNACIONAL 


MARIE 
JURISOO 


Marie  Jurisoo  ingressou  no 
Instituto  do  Meio-Ambiente 
de  Estocolmo  em  dezembro 
de  2008.  Ela  estuda  as  mu- 
danças geopolíticas  na  coo- 
peração internacional  em 
matéria  de  energia  e  clima. 
Em  entrevista  a  Elisabeth 
Braw,  do  Metro  Internacio- 
nal, ela  fala  sobre  a  COP- 
19  (192  Conferência  das  Na- 
ções Unidas  sobre  Mudanças 
Climáticas). 

Cada  COP  termina  fracassan- 
do. Será  que  vamos  ter  su- 
cesso desta  vez? 

A  estrutura  COP  é  baseada 
em  reuniões  anuais.  Mesmo 
que  a  COP  19  não  resulte  em 
decisões  surpreendentes,  is- 
so não  significa  um  fracasso. 
O  fato  de  que  estas  conferên- 
cias têm  lugar  todos  os  anos 
mantém  a  mudança  climáti- 
ca na  agenda.  E  o  fato  de  a  re- 
união de  mudanças  climáti- 
cas em  Bonn,  há  seis  meses, 
não  resultar  em  nada  pode 
deixar  os  delegados  mais  in- 
teressados em  fazer  progre- 
dir neste  momento. 

O  que  podemos  antecipar 
da  conferência  deste  ano? 

Podemos  esperar  algum  ti- 
po de  discussão  sobre  os  dife- 
rentes tipos  de  compromis- 
so para  diferentes  países  -  por 
exemplo,  um  para  os  países 
em  desenvolvimento,  um  pa- 
ra economias  emergentes  co- 
mo China  e  Brasil,  e  uma  pa- 
ra os  países  desenvolvidos. 

Por  que  eles  não  foram 
capazes  de  concordar 
até  agora? 

O  desafio  é  manter  o  equilí- 
brio de  poder  global:  como 
você  decide  quanto  cada  país 
tem  de  reduzir  nas  emissões 
de  C02?  Há  uma  certa  inér- 
cia no  sistema  de  governança 
global  baseada  na  ONU.  Ela 
foi  criada  há  60  anos  e  reflete 
o  velho  mundo.  ©  metro 


No  rescaldo  da  tragédia, 
país  busca  informações 


Estimativas.  Presidente  das  Filipinas  diz  que 
contato  interno  está  sendo  restabelecido 


Imagem  do  tufão  registrada  por  uma  astronauta  da  Estação  Espacial  Internacional  i  karen  nyberg/nasa 


O  número  de  mortes  pro- 
vocadas pela  passagem  do 
tufão  Haiyan  nas  Filipinas 
é  provavelmente  de  2.000 
ou  2.500,  disse  o  presiden- 
te Benigno  Aquino,  ontem, 
em  entrevista  à  CNN.  "Dez 
mil,  eu  acho,  é  muito", 
afirmou.  Nove  milhões  es- 
tão desabrigados. 

Para  Aquino,  as  autori- 
dades locais  que  fizeram 
essa  estimativa  ficaram 
perto  demais  da  destrui- 
ção para  dar  um  número 
confiável.  "Houve  um  dra- 
ma emocional  envolvido 
nesta  estimativa  em  parti- 
cular", disse. 

Aquino  contou  que  o 
governo  ainda  está  reu- 
nindo informações  de  vá- 
rias áreas  atingidas.  "Espe- 
ramos entrar  em  contato 
com  cerca  de  29  municí- 
pios", afirmou. 

Autoridades  das  Filipinas 


1.774 

é  o  número  oficial  de  mortos 
até  ontem,  após  a  passagem 
do  tufão  Haiyan  nas  Filipinas, 
segundo  autoridades  locais 


estão  chocadas  com  a  des- 
truição causada  pela  tem- 
pestade, que  atingiu  a  parte 
central  das  ilhas  e  devastou 
Tacloban,  a  capital  da  pro- 
víncia de  Leyte. 

O  general  Virgilio  Espi- 
neli,  subcomandante  mili- 
tar regional,  disse  ontem 
à  agência  Associated  Press 
que  detentos  escaparam  de 
uma  prisão  municipal  de  Ta- 
cloban, uma  das  mais  atin- 
gidas pelo  tufão,  depois  de 
quebrar  uma  parede.  A  pri- 
são abrigava  cerca  de  600 
prisioneiros,  ©metro 


Escuta.  Duble 
de  atriz  foi 
grampeada 

Uma  duble  de  Angelina  Jo- 
lie  teve  o  telefone  celular 
grampeado  por  um  dete- 
tive  que  buscava  informa- 
ções sobre  o  relacionamen- 
to da  atriz  com  Brad  Pitt 
para  repassar  a  um  tablói- 
de britânico  do  magnata 
Rupert  Murdoch,  segundo 
informações  apresentadas 
ontem  no  julgamento  de 
dois  ex-editores  de  jornal. 

Eunice  Huthart,  que 
também  era  amiga  da  atriz, 
foi  alvo  de  escuta  do  jornal 
"News  of  the  World"  em 
2005  e  2006,  quando  havia 
interesse  da  mídia  pelo  re- 
lacionamento do  casal  de 
astros  de  Hollywood,  dis- 
seram promotores  na  corte 
de  Old  Bailey,  em  Londres, 
na  Inglaterra.  ©  metro 


Alemanha. 
Site  divulga 
obras  de  arte 
roubadas 

A  Alemanha  começou  a  di- 
vulgar ontem  pela  Internet 
o  conteúdo  do  acervo  desco- 
berto no  ano  passado  em  um 
apartamento  de  Munique, 
com  obras  supostamente  ob- 
tidas por  nazistas  mediante 
roubo  ou  extorsão.  Estima-se 
que  o  acervo  de  1.406  obras 
de  arte  valha  até  1  bilhão 
de  euros  (US$  1,34  bilhão),  e 
seu  status  jurídico  está  sendo 
questionado.  "Para  estabele- 
cer a  transparência  e  acelerar 
ainda  mais  a  pesquisa  sobre  a 
procedência,  as  primeiras  25 
obras  serão  exibidas  na  plata- 
forma www.lostart.de  que  se- 
rá atualizada  constantemen- 
te", disseram  os  governos 
federal  e  estadual.  ®  metro 


Irã  culpa  potências  por  fracasso 


O  chanceler  iraniano, 
Mohammad  Javad  Zarif,  re- 
bateu ontem  o  secretário 
de  Estado  norte-americano 
John  Kerry  e  culpou  divisões 
entre  as  potências  ociden- 
tais pela  falta  de  um  acor- 
do nas  negociações  da  sema- 
na passada,  em  Genebra,  na 
Suíça,  sobre  o  programa  nu- 
clear do  Irã.  As  negociações 
devem  ser  retomadas  a  par- 
tir do  dia  20  de  novembro. 

O  chanceler  francês  Lau- 
rent  Fabius  disse  que  a  França 
não  aceitaria  um  acordo  fra- 
co com  o  Irã.  Diplomatas  das 
outras  potências  acusaram  a 
França  de  querer  ofuscar  os 
demais  participantes  e  causar 
problemas  desnecessários. 

Na  segunda-feira,  no  en- 
tanto, Kerry  disse  que  as  po- 
tências estavam  "unidas"  no 
sábado,  mas  "o  Irã  não  acei- 
tou uma  coisa  em  particular". 


Zarif  negou  que  a  culpa 
tenha  sido  do  Irã.  "Estamos 
comprometidos  com  o  enga- 
jamento construtivo.  Intera- 
ção  com  pé  de  igualdade  é  o 
segredo",  disse.  ©  metro 


"Estamos  comprometidos 
com  o  engajamento 
construtivo" 

MOHAMMAD  ZARIF,  CHANCELER  DO  IRÃ 


CHEGOU  O  CARTÃO 
Cl  NE  M  AR  K  MANIA 
EDIÇÃO  ESPECIAL 
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Na  compra  de  um 
ingresso  com  o  hu  cartão 
Cinemark  Munia  gontre  ura 
capa  do  celular*  da  filme 
joftos  Vor aze*;  em  Chamas. 
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Homens 
são  alvo 

Professores  do  sexo 
masculino  que  lecionam 
no  ensino  médio  são  os 
que  mais  sofrem  violência 
na  escola:  65%  já  foram 
agredidos,  segundo 
estudo  da  Apeoesp. 
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Em  votação.  Poiêmico,  projeto  de  lei 
estabelece  responsabilidades  aos  alunos 
que  violarem  regras  do  estabelecimento 
de  ensino.  Reincidentes  podem 
responder  judicialmente 


#vempraDomBosco 

Por  que  escolher  a  Vacuidade  Dom  Bosco  de  Porto  Aíegrir 


"Aqui  tive  a  oportumdadfde 
aprimorar  os  conhecimentos 
que  já  apeava  no  meu 
trabalho,  ampliando  mtjftla 
visão  sobre  a  profissão  f 
diredo  na  n4o  melhor  a  minha 
carreira." 

Jeferson  Seott  -  bactiarel 
egresso  de  Sistemas  de 
In  formai  à  o 


"Os  professores  s3a 
qualificadas  e  há  grande 
proxjrnirji.ulr  rJelr^  íorn  os 
alunos." 

íEemce  de  Freitas  Lima  - 
bocha  rela  egressa  dr 
Administrarão 


Inscrições  abertas! 

Vestibular 


V  Sistemas  dí  tnform&ç&Q 


{Si)3361. 6700  |  www.íac  u  Ida  d  e .  d  orn  bosco .  net 
Rua  Marechal  José  Inácio  da  Silva,  355  (Rua  do  P&stào  do  lAPl) 
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DOM  BOSCO 

dr  Remo  Ali  r,in 

Formação  è  At  ilude! 


A  voz  se  altera  e  os  ner- 
vos fervem;  daí  em  dian- 
te, tem  início  um  turbi- 
lhão de  agressões  verbais  e 
até  físicas.  Essa  é  a  rotina 
diária  de  inúmeros  profes- 
sores do  país,  que  testemu- 
nham e  sofrem  com  os  ca- 
sos crescentes  de  violência 
por  parte  de  alunos  den- 
tro das  instituições  de  en- 
sino. Só  no  Estado  de  São 
Paulo,  44%  dos  educado- 
res da  rede  estadual  já  so- 
freram algum  tipo  de  bru- 
talidade, indica  pesquisa 
da  Apeoesp  (Sindicato  dos 
Professores  do  Ensino  Ofi- 
cial do  Estado  de  SP). 

Na  tentativa  de  mudar 
essa  situação,  foi  criado  o 
projeto  de  lei  que  preten- 
de estabelecer  "punições" 
para  o  aluno  que  desres- 
peitar o  professor  e/ou  vio- 
lar regras  da  escola.  O  pa- 
recer favorável  da  relatora 
será  analisado  pela  Comis- 
são de  Educação  da  Câma- 
ra dos  Deputados  nas  pró- 
ximas semanas.  A  medida 
é  vista  com  receio  por  edu- 
cadores que  a  julgam  se- 
vera demais.  De  acordo 
com  o  texto  oficial,  o  estu- 
dante reincidente  em  fal- 
ta grave  "será  encaminha- 
do à  autoridade  judiciária 
competente". 

"Penso  que  é  uma  por- 
ta de  exclusão  da  tão  so- 
frida escola  que  está  ins- 
talada no  Brasil",  diz  Ely 
Paschoalick,  educadora, 
consultora  em  comporta- 
mento humano  e  autora 


do  livro  "Os  4  P's  da  Edu- 
cação". "A  repressão  é  o 
caminho  mais  curto  pa- 
ra conter  maus  compor- 
tamentos, só  que  é  o  mais 
tortuoso  para  conscienti- 
zar;  esse  projeto  só  serve 
de  alimento  para  ações  de- 
sastrosas, transfere  a  res- 
ponsabilidade da  escola  e 
vai  na  contramão  da  con- 
quista da  autonomia." 

Essa  também  é  a  opi- 
nião da  socióloga  e  dire- 
tora  pedagógica  da  As- 
sociação Cidade  Escola 
Aprendiz,  Helena  Singer. 
Segundo  ela,  uma  propos- 
ta desse  tipo  seria  mais 
bem  trabalhada  se  o  am- 
biente escolar  prezasse 
mais  o  debate.  "Os  alunos 
lidam  bem  com  as  regras 
quando  há  diálogo  entre 
todos  que  fazem  parte  da 
instituição",  diz.  "Uma  so- 
lução desse  tipo  é  paliati- 
va, não  transforma  como 
deveria  e  ainda  foge  do 
âmbito  escolar,  já  que  vi- 
ra uma  questão  judicial." 

Votação 

Criado  em  2011  pela  depu- 
tada Cida  Borghetti  (Pros- 
PR),  o  projeto  teve  parecer 
favorável  e  é  apoiado  pe- 
la relatora  na  Comissão  de 
Educação,  a  deputada  Pro- 
fessora Dorinha  Seabra 
Rezende  (DEM-TO).  "Te- 
mos de  deixar  claro  que 
nossa  meta  não  é  crimi- 
nalizar os  estudantes,  mas 
sim  reduzir  a  violência  e 
garantir  limites  e  valores 


dentro  do  espaço  escolar", 
diz.  Para  a  deputada,  a  in- 
disciplina e  o  número  al- 
to de  agressões  ocorridas 
nas  instituições  de  ensi- 
no é  um  exemplo  da  fal- 
ta de  segurança.  "Não  que- 
remos expulsar  ou  punir 
aleatoriamente,  mas  há 
casos  em  que  é  necessária 
a  intervenção  de  uma  au- 
toridade que  vá  além  do 
espaço  da  escola",  afirma. 

Mudança  no  ECA 

Outro  ponto  trazido  a  de- 
bate é  o  fato  do  projeto 
querer  mudar  o  ECA  (Esta- 
tuto da  Criança  e  do  Ado- 
lescente). Seria  incluído 
no  texto  um  artigo  sobre 
respeito  aos  códigos  de 
ética  e  de  conduta  como 
responsabilidade  e  dever 
da  criança  e  do  adolescen- 
te enquanto  estudante. 
Para  a  diretora  pedagógi- 
ca Helena  Singer,  se  for 
mesmo  alterar  o  ECA,  a 
medida  deveria  ser  antes 
discutida  por  todos  do  âm- 
bito educacional.  "É  pre- 
ciso lembrar  que  o  Esta- 
tuto não  é  uma  colcha  de 
retalhos;  temos  de  che- 
gar a  um  acordo  prévio". 
Procurado  pela  reporta- 
gem, o  Mec  (Ministério 
da  Educação)  afirmou  que 
não  comenta  projetos  em 
tramitação. 


WANISE 
MARTINEZ 
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Só  elogios:  será  o  melhor  caminho? 


No  Brasil.  Tratada 
como  novidade 
por  grupo  de 
disseminadores, 
Disciplina  Positiva 
diz  basear  educação 
no  respeito  mútuo 

Ao  invés  do  "não",  dizer  sem- 
pre uma  frase  encorajadora. 
Esse  é  o  mote  da  chamada 
Disciplina  Positiva,  um  pro- 
jeto  educacional  desenvolvi- 
do nos  EUA  e  que  já  está  sen- 
do aplicado  em  vários  países 
da  Europa  e  da  América  Lati- 
na, inclusive  no  Brasil. 

"A  Disciplina  pode  ser 
usada  tanto  por  professo- 
res como  pelos  pais  e  é  ba- 
seada no  respeito,  na  socia- 
lização e  na  descoberta  das 
próprias  habilidades",  ex- 
plica Samantha  Susyn,  uma 
das  educadoras  brasileiras 
que  trouxe  a  proposta  para 
o  país,  há  cerca  de  um  ano. 

Ao  lado  de  Bette  Rodri- 
gues e  Mara  Almeida,  a  pro- 
fissional estudou  a  metodo- 


logia -  que  foi  criada  com 
base  nos  estudos  do  psicólo- 
go austríaco  Alfred  Adler  -  e 
decidiu,  em  grupo,  que  era 
o  momento  de  tentar  aplicá- 
la  em  nossas  escolas. 


Mas  e  o  limite? 

A  psicóloga  e  psicopedago- 
ga  Suely  Palmieri  Robusti, 
questiona  o  que  há  de  ino- 
vador na  metodologia,  pois 
a  base  da  educação  já  preza 


pela  aprovação  e  a  bronca. 
"Elogiar  demais  e  dizer  sim 
o  tempo  todo  para  os  alu- 
nos pode  ser  tão  ruim  quan- 
to insistir  no  não",  alerta. 
De  acordo  com  ela,  apro- 


var o  comportamento  de 
uma  criança  é  importante, 
mas  também  é  preciso  criar 
um  limite  de  frustração  e 
reprová-la,  sempre  que  a 
situação  exigir.  "A  crian- 


"Você  aprende  para 
lidar  com  a  vida.  Tem 
que  ter  um  outro  lado; 
nada  é  sempre  positivo" 

SUELY  PALMIERI  ROBUSTI,  PSICOPEDAGOGA 

ça  precisa  saber  quando  es- 
tá no  caminho  errado  e  isso 
só  acontece  quando  chama- 
mos a  atenção",  diz  Suely. 

Critério  ideal 

De  acordo  com  as  ideali- 
zadoras  brasileiras  da  Dis- 
ciplina Positiva,  as  insti- 
tuições que  já  adotaram  o 
método  por  aqui  vão  mes- 
clá-lo ao  ensino  tradicional. 

Para  Luciana  Hubner, 
que  é  consultora  pedagógi- 
ca da  Abramundo,  é  melhor 
que  os  pais  e  colégios  fi- 
quem atentos  para  não  cria- 
rem uma  "cartilha"  a  seguir. 
"Não  é  preciso  uma  aula  pa- 
ra desenvolver  a  habilida- 
de cognitiva",  afirma.  "Isso 
é  um  desafio  para  todos  os 
adultos  que  têm  de  ajudar  a 
criança  a  construir  sua  pró- 
pria autonomia".  ©  metro 
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Quero  ser  professor  universitário 


Pós-graduação.  Carreira  pede  que  o  educador  se  dedique  cada 
vez  mais  aos  cursos  de  especialização  dentro  da  área  escolhida 


Uma  graduação  de  peso  aju- 
da muito  na  hora  de  inserir 
um  profissional  no  merca- 
do. Entretanto,  dependendo 
da  colocação  pretendida,  só 
esse  curso  não  supre  o  currí- 
culo exigido.  Cabe  ao  profis- 
sional se  especializar  e  fazer 
pós-graduação,  mestrado  e 
doutorado.  No  caso  de  quem 
leciona,  isso  é  mais  do  que 
necessário  para  atuar  e  ain- 
da faz  parte  da  própria  histó- 
ria do  professor. 

Segundo  a  Lei  de  Dire- 
trizes  e  Bases  da  Educa- 
ção (LDB,  Lei  9.394/1996), 
as  instituições  de  ensino 
superior  brasileiro  devem 
ter  ao  menos  um  terço  de 
seu  corpo  docente  com  ti- 
tulação académica  de  mes- 
trado ou  doutorado.  As 
faculdades,  porém,  têm  re- 
quisitado um  número  cada 
vez  maior  de  docentes  que 
investem  em  capacitação  e 
aperfeiçoamento. 

"Estudar  e  se  diplomar 
não  significa  apenas  en- 
riquecer o  currículo,  mas 


"Independente  da  área, 
a  capacitação  é  sempre 
bem-vinda  e  ajudar  a 
preparar  o  profissional" 

ROSÁRIO  D' AGOSTINI,  EDUCADOR 

também  ficar  atualizado 
com  o  mundo",  conta  o  pro- 
fessor Rosário  D'Agostini, 
mestre  em  semiótica  e  dire- 
tor da  Faculdade  de  Letras, 
Artes,  Comunicação  e  Ciên- 
cias da  Educação  da  Univer- 
sidade São  Judas  Tadeu.  "Se 
o  educador  se  dedicar  e  se 
disciplinar  para  isso  vai  ga- 
nhar pontos  a  mais." 

Mais  qualidade 

De  acordo  com  o  especia- 
lista em  ensino  superior, 
Celso  Frauches,  muitos 
educadores  ainda  não  con- 
seguiram se  especializar 
porque  o  programa  de  pós- 
graduação  é  bastante  caro 
no  país  e  falta  ajuda  do  go- 
verno para  financiar  esses 


cursos.  "Precisamos  focar 
na  boa  formação  dos  profes- 
sores, pois  eles  são  a  base  do 
ensino  de  qualidade." 

Segundo  ele,  há  dez  anos 
havia  um  docente  com  mes- 
trado para  cada  44  alunos  e 
hoje  tem  apenas  um  para  ca- 
da 50.  Ou  seja:  falta  incentivo 
aos  programas  de  pós.  "Quem 
é  jovem  professor  deve  sem- 
pre pensar  na  importância  e 
no  diferencial  que  um  mestre 
e/ou  doutor  faz  dentro  da  sala 
de  aula",  afirma  Frauches. 

No  dia  a  dia 

Segundo  Cecília  Gaeta,  que 
é  professora,  doutora  em 
educação  e  autora  do  livro 
"O  Professor  Iniciante  no 
Ensino  Superior",  é  impres- 
cindível buscar  a  educa- 
ção continuada,  porém  os 
aspectos  práticos  não  po- 
dem ser  deixados  de  lado. 
"A  teoria  às  vezes  não  traz 
tudo  aquilo  que  se  aprende 
com  a  vivência  diárias  dos 
valores  e  práticas  pedagógi- 
cas", diz.  METRO 
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Ensino  de  matemática 

influencia  no  vestibular 


Foco  nos  números.  Forma  como  a  disciplina  é 
ministrada  no  ensino  médio  pode  determinar 
maneira  que  o  candidato  enfrenta  exame 


Quando  se  trata  da  pro- 
va de  matemática  aplica- 
da no  vestibular  das  princi- 
pais universidades  públicas 
do  Brasil,  é  comum  ouvir 
reclamações  sobre  o  grau 
de  dificuldade  e  o  fato  de 
que  eles  não  estão  prepara- 
dos para  o  nível  de  conheci- 
mento que  é  exigido. 

Nesse  momento,  al- 
gumas explicações  já  co- 
nhecidas ressurgem  para 
consolar  os  candidatos  in- 
conformados: as  escolas 
não  preparam  os  alunos  de 
maneira  interdisciplinar 
ou  o  candidato  não  estudou 
o  suficiente  durante  o  ano 
e  precisa  se  esforçar  mais. 


No  entanto,  nem  todos 
os  especialistas  concor- 
dam com  tais  prerrogati- 
vas. Alexandre  Antonello, 
orientador  educacional  do 
colégio  Albert  Sabin  de  São 
Paulo  -  que  defendeu  um 
mestrado  sobre  esse  as- 
sunto -  diz  que  os  colégios 
vivem  o  paradoxo  entre 
oferecer  um  currículo  dife- 
renciado e  preparar  os  alu- 
nos para  o  vestibular. 

"Nessa  disputa,  direcio- 
nar  o  estudo  para  o  exame 
das  instituições  de  ensino 
superior  pesa  mais,  princi- 
palmente porque,  no  ma- 
nual do  candidato,  as  uni- 
versidades públicas  dão  a 


172.000 

é  o  número  de  candidatos  que 
se  inscreveram  para  fazer  a 
prova  da  Fuvest,  uma  das  mais 
exigentes  em  matemática. 


entender  que  o  candida- 
to deve  chegar  à  faculdade 
com  capacidade  para  seguir 
o  currículo  da  instituição", 
explica  Antonello. 

Vanderlei  Cardoso,  pro- 
fessor de  matemática  do 
colégio  Vital  Brasil  de  São 
Paulo,  também  defende  a 
ideia  de  que  o  conteúdo 
que  deveria  ser  ensinado 
pelas  escolas  é  o  mesmo 
pedido  pelos  vestibulares, 
porém,  para  o  educador, 
nem  sempre  as  escolas 
conseguem  aliar  a  teoria 


à  prática,  por  falta  de  pro- 
fessores preparados  e  tam- 
bém de  planejamento  cur- 
ricular que  aprofunde  os 
temas  estudados. 

Por  outro  lado,  seguir 
apenas  o  conteúdo  pro- 
gramático não  prepara- 
ria o  aluno  para  enfrentar 
questões  interdisciplina- 
res e  questões  que  usam 
fundamentos  da  matemá- 
tica, a  partir  de  um  enun- 
ciado mais  lúdico,  como 
a  medição  da  sombra  de 
árvores,  aponta  Maurício 
Alouche,  professor  de  ma- 
temática da  Universidade 
São  Judas  Tadeu. 

"O  professor  precisa 
sempre  integrar  o  conteú- 
do à  prática:  eles  se  pautam 
no  cálculo  da  matemática  e 
esquecem  de  ensinar  o  alu- 
no a  relacionar  tudo  isso", 
alerta  o  educador.  ®  metro 
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feira 


Escritor  de  77  anos,  que  acaba  de  lançar  um  livro  de  contos,  participa  hoje 
de  mesa-redonda  na  programação  da  Feira  do  Livro  de  Porto  Alegre 

BEM  DE  VIDA  E  SAÚDE 


O  maior  cronista  brasilei- 
ro estará  hoje  na  Feira  do 
Livro,  num  debate  justa- 
mente sobre  crónica  mar- 
cado para  as  18I130  no 
Centro  Cultural  CEEE-Eri- 
co  Veríssimo.  Para  a  ale- 
gria dos  fãs,  Luis  Fernando 
Veríssimo  acaba  de  lan- 
çar um  novo  livro  (os  con- 
tos "Os  Últimos  Quartetos 
de  Beethoven"),  diz  que 
está  bem  de  saúde  e  até 
pretende  sair  no  próximo 
Carnaval  de  Porto  Alegre. 

Antes  de  mais  nada,  gos- 
taria de  saber  se  está  tudo 
bem  com  sua  saúde... 

Estou  muito  bem  de  saúde 
-  pelo  menos  para  um  car- 
díaco, diabético  e  seden- 
tário. Me  dou  mais  alguns 
anos  de  vida,  certamente. 
Continuo  trabalhando 
e  viajando  normalmente, 
só  com  outro  ritmo... 

O  senhor  acaba  de  lançar 
um  livro  de  contos,  algo 
inédito  na  sua  trajetória. 
Porque  esta  opção  agora? 

A  razão  de  ser  do  livro  é  o 
conto  "A  Mancha",  que  já 
tinha  sido  publicado  pela 
Companhia  das  Letras,  jun- 


to com  outros  textos  sobre 
o  golpe  de  64  do  Moacyr 
Scliar,  do  Zuenir  Ventu- 
ra e  do  Carlos  Heitor  Cony, 
e  que  a  Editora  Objetiva 
achou  que  merecia  ser  re- 
publicado. Os  outros  textos, 
incluindo  os  quatro  inédi- 
tos, entraram  para  comple- 
tar o  livro. 

O  senhor  pensa  em  escre- 
ver mais  neste  formato? 

É  possível  que  eu  escreva 
mais  contos  no  futuro,  mas 
não  há  nada  planejado.  De- 
ve sair  um  novo  livro  de 
crónicas  para  coincidir  com 
uma  série  de  TV  chamada 


Novo  livro 


"Os  Últimos  Quartetos  de 
Beethoven  e  outros  Contos" 
(ed.  Objetiva,  R$  29,90)  é  o 
primeiro  livro  de  Verissimo 
dedicado  ao  género  conto  - 
e  também  seu  primeiro  lan- 
çamento após  os  meses 
de  internação  hospitalar, 
no  início  do  ano. 
As  dez  histórias  passeiam 
por  temas  diversos  e  perso- 
nagens bem  cotidianos,  in- 
cluindo o  companheirismo 


"Amor  Verissimo",  que  irá 
ao  ar  no  ano  que  vem. 

Algumas  das  história 
têm  a  ver  com  o  que  o 
senhor  viveu  (ou  sentiu) 
no  hospital? 

A  história  que  poderia  ser 
baseada  na  minha  expe- 
riência, chamada  "Memó- 
ria", na  verdade,  foi  escrita 
há  muitos  anos.  As  quatro 
escritas  especificamente  pa- 
ra o  livro  não  tem  influen- 
cia discernível  dos  meus 
dias  no  hospital. 

Seus  personagens  são  ti- 
pos bem  cotidianos,  com 


das  relações  entre  amigos, 
a  rotina  dos  anos  de  casa- 
mento, a  difícil  convivência 
com  o  passado  de  um  ex- 
-preso  político  e  até  a  críti- 
ca social  envolta  num  caso 
de  pedofilia. 

Em  comum,  todas  têm  o  tom 
envolvente  do  texto  de  Veris- 
simo, que  emociona  e  diver- 
te como  aquele  amigo  que 
conta  histórias  de  uma  ma- 
neira muito  próxima. 


muitos  momentos  incoe- 
rentes. Quem  lhe  inspira 
nestas  histórias? 

Aproveito  histórias  que  ou- 
ço, a  minha  própria  expe- 
riência e  muito  da  minha 
invenção.  Varia  muito.  Mas 
os  personagens  são  qua- 
se sempre  brasileiros,  e  as 
historias  geralmente  acon- 
tecem num  meio  identifi- 
cável como  a  classe  média 
brasileira,  o  que  não  im- 
pede que  alguns  tipos  se- 
jam internacionais  ou  até 
extraterrenos. 

E  como  o  senhor  se  sente 
com  a  homenagem  da  Im- 
peradores do  Samba?  [LFV 
e  seus  personagens  serão 
tema  de  samba-enredo  no 
Carnaval  de  2014]  Preten- 
de sair  na  avenida? 
Já  ouvi  o  samba-enredo, 
que  é  muito  bom.  Não  sou 
exatamente  um  folião,  mas 
sempre  gostei  de  Carnaval 
e  da  Imperadores  do  Sam- 
ba. Será  uma  honra  desfilar 
com  ela  -  só  vou  pedir  para 
desfilar  sentado. 


MÓNICA 
KANITZ 
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Na  Feira  do  Livro 


Shani  Boianjiu 
entre  os  destaques 

A  escritora  israelense  Shani 
Boianjiu  -  mais  jovem 
ganhadora  do  premio  "5 
Under35"  atribuído  peia 
National  Book  Foundation 
-está  em  Porto  Alegre  para 
participar  das  atividades  da 
Feira  do  Livro.  O  seu 
primeiro  romance,  "O  Povo 
Eterno  não  tem  Medo"  está 
à  venda  nas  bancas  da  Feira 
e  amanhã,  a  partir  das 
i8h30,  ela  participa  de  um 
debate  no  Centro  Cultural 
CEEE-Erico  Verissimo. 
Entrada  franca. 

Homenagem 
a  Stanislaw 
e  Millôr 

Os  humoristas  gaúchos 
Santiago,  Edgar  Vasquese 
José  Fraga  homenageiam 
seus  dois  grandes  mestres 
-Stanislaw  Ponte  Preta  e 
Millôr  Fernandes  -  num 
encontro  marcado  por 
jogos  de  palavras, 
trocadilhos,  comentários 
e  análises  dos  textos  do 
humor  de  ambos.  Hoje, 
a  partir  das  I7h,  na  Sala 
Leste  do  Santander 
Cultural.  Entrada  franca. 

Literatura  para 
as  crianças 

O  projeto  Autor  no  Palco, 
que  aproxima  as  crianças  dos 
autores  de  obras  infantis, 
tem  mais  quatro  encontros 
agendados  para  hoje:  às  gh, 
com  Fábio  Sombra;  às  I0h30, 
estará  no  palco  a  escritora 
Sónia  Barros;  às  14L1,  a 
conversa  é  com  Antonio 
Schimenek;  às  I5h30,  o 
convidado  é  Rogério 
Barbosa.  As  apresentações 
são  no  Teatro  Sancho  Pança, 
ao  lado  do  Margs  (Museu  de 
Arte  do  Rio  Grande  do  Sul). 
Entrada  franca. 

Os  movimentos 
sociais  em  debate 

Os  professores  Denis 
Rosenfield  e  Margarete 
Axt  falam  sobre  "A  Voz 
das  Ruas:  Sonoridade 
ou  Mudez".  Os  dois 
especialistas  analisam  a 
expansão  dos  movimentos 
de  junho  a  partir  das  redes 
sociais,  propondo  dois 
momentos:  o  da  construção 
virtual  e  o  da  realização 
e  concretização  das 
ações  dos  manifestantes. 
A  partir  das  ígh,  na 
Sala  Leste  do  Santander 
Cultural.  Entrada  franca. 


Homenagem 
naFlip2014 

A  despeito  da  forte 
campanha  na  internet  em 
prol  da  seleção  de  Lima 
Barreto,  o  escolhido  como 
nome  central  da  12^  Festa 
Literária  Internacional  de 
Paraty  foi  o  dramaturgo 
e  escritor  morto  no  ano 
passado.  Millôr  será  o 
primeiro  autor  que  já 
falou  no  evento  a  receber 
homenagem  dele. 


Uma  pequena  parcela 
para  um  grande  salto 
de  qualidade. 


Em  toda  linha  Honda  *  '^>^  *  *  - , 
Honda  e  Honda 


por  K?  74.490,00 

entrada  de  60%  -  24x  RS  1 .282,11 


Valorizamos  o  seu  usado  na  troca. 


Ho-nda 


Honda  Fit  LX  automático  201 4 

"JÇ    porR?  50.890,00 
entrado  de  60%  *  24x  RS  967,26 

.Kr  1  .OOOoo 


por  RS  60.450,00 


entrada  de  40%  •  2Ax  RS  1 .505,30 


+  bónus 
de  RS 


2.000 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


Av.  Salvador  França,  Ô5S  ■  Fone:  SI  2125.0044  -  De  segunda  a  sexta,  das  8h  às.  19h.  Sábados,  das  9h  às  Iflh. 

I  -  Hondo  QvJc  Uíl  20  r  d  auromàltco  O  visto  *s  74.490.00.  Exemplo  de  trnanciamenlQ  a*ravót  do  Banco  Honda.  EnNodo  de  tOX.  RJ  4i.47J.0Q.  Saído  em  24  parcelas 
no  votar  de  Pi  1 2Éíl  1 1 .  vdor  flntrctaao  R*3C2»4.62.  Jjtm  de  Gft  am.  lOf  ft$  474,04.  CCT  anua*  3.  ÍS3L  TC:  «S  SÍO.OO.  To>cJ  do  veículo  ao  lérrrvno  do  nncnc-amenio; 
R$  75,4£4.A4  CortSjKn  flnor-ciomrjn«0  OO  or>ov£s  do  Boneo  Herdo  porn  r * i -: . -.  -  v.:;--™  Oo  ErTiQ  Hçmdo  Crviç  ?Q14  com  IçaKn  .'çm  onlrodg  dr  *tf%C  wklQ  cm  ?4 
poicelas.  2  -  Honda  RI  LX  3014  orfornofeo ò  vL:o  RS  5$JJ90.QD  com  tianoi  no  yo*ar  de  Bi  1  ,000,00  wjicn  nnaJ  RS  55  390,00.  E*empto ae  ^rancomenlo alrovéi do 
Banca  Horda.  Entrada  de  60%  RS  àlòàJ.Oâ.  Sdtlo  em  24  parcelas  no  voior  de  fti?47.?a.  vakor  iinonckjdo  RS  22.Bi4.621.  Juros  de  O*  a.m.  -fOh  RS  Sb  t.&A.  Cet  emud 
3. 70%  TC:  RS  390.00.  TcMoi  do  veiculo  oo  ràm-ino  do  Vianciamnrrc  ftj  S4.74S.24 ,  Consutfe  fiix^oamon-c-  do  atrrjves  do  Banco  Hooca  paio  outro*  modoios  do  knha 
tfOOda.  R1  2014  cOm  IpxO  ^O,  çnrTrjdú.  d*  *  *0*O0  *m  24  p<uce*«,  BÔnuí  no  valar  d*  »S  l.OQ&QO  «setaivci  rta  COmplQ  dd  mOd**0  HOrKfcj  RI  3014  LX 
ooloroá^ica  Oiíni.CciriiiJfe  rifwnciamento  do  aSravés  do  Banco  Hoooa  para  oulros  modetos,  da  Snna  Honda  h*  com  taxa  mío.  erUrada  de  60%.  e  sado  em  24 
parceles,  i  -  Honda  Cty  20  n  lX.  automctico  á  v*ia  i?S  60. 450. 00  com  bónus,  no  ■■■ale  Oe  ff  S  2.00.00.  volo*  f«ai  í $•  SB.450.00  á  vis"o.  ÈxempJo  de  imcfM  amenjo  atrases 
do  Boneo  HondO.  f ntrodo  do  40%  RS  23.3Ô0.0O  SaWo  om  24  DOfCOkfS  no  vaior  do  RS  I  505.33.  VokK  ír>arc <jdo  RS  35  5 ?0.  à?  Ji.rros  do  0%  O  m  K)f  RI  S5££  CET  pnyrjl 
2905t  JC  RS  39D.QC.  Tolol  do  veftuiç  oo  lermi^  do  nnoncicnie-ilo:  RS.  59.507.2C.  Consulte  financtemonEo  ffrrové*  d»  Banco  Honda  poro-OuNot  mode*o$  do  inha 
Hondo  City  201 4  com  laxo  de  juros  M  o.m.  emrado  de  40$  e  saldo  em  2J  parceles.  Bónus  no  vakx  de  RS  2  ono.oo  exclusivo  no  compra  do  i*^oaeto  Honoa  dty  20 1 4 
L*  outomáiico  Oííiti  Colune  fínoncromí--.|o  dc  a"iovcs  do  Borco  Ho."da  poro  ouiros.  ^oocos  da  tnha  Hondo  C4y  com  ta?«o  zoro.  entrado  do  40%  o  saido  em  24 
porcclc-*.  ^>  rcrKiicccj  nr\i,.<:x:k3di^  vOlidOi  ol*  19/11  yjí}-  J  Cirxtnrn  paro  vrjçu+r>i  Ofcm  ou  flnqvOnlp  d^Cn^m  C5  ««'OquOT,  Ç*TiQn\ki  dO  3  Onty?  wm  TrHtfl  ç5r? 
OMtrmelrooem.  íevisoes-  samen.le  o  cada  ID.OCOkni  ou  12  meies,  [a  que  ocorrer  prtmeiío|.  Eucn  eof>a>çâei  noa  iúo  vefroas  paia  progrer^as  com  deiconios 
especas  e  latjromenra  aireio  peti  Hcrvda  Au^omOveri  do  EVasl 
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Jazz  Festival. 
Canoas  abre 
nova  edição 

Músicos  locais  e  atrações 
nacionais  e  internacionais 
estão  na  programação  do 
Canoas  Jazz  3a  edição,  que 
começa  hoje. 

Com  o  projeto  de  trans- 
formar o  festival  numa 
das  marcas  culturais  da  ci- 
dade vizinha  à  capital,  o 
roteiro  inclui  apresenta- 
ções também  nas  estações 
da  Trensurb.  O  primeiro 
show  será  hoje,  às  17h30, 
na  estação  Niterói  Unirit- 
ter,  com  o  Grupo  Vocal  So- 
nata-Fae.  Amanhã,  o  Sa- 
muca  Trio  se  apresenta  na 
estação  Fátima. 

No  final  de  semana  dos 
dias  22,  23  e  24  de  novem- 
bro, o  público  verá  as  prin- 
cipais atrações  no  Parque 
Getúlio  Vargas.  Entre  os 
destaques  da  programação 
estão  Egberto  Gismonti, 
Ravi  Coltrane,  o  duo  à  De- 
riva e  Joyce  Moreno.  Ao  to- 
do, serão  nove  dias  de  jazz 
pela  cidade. 

Roteiro  completo  no  si- 
te www.canoasjazz.mus.br 

®  METRO  POA 


As  canções  de 

Soledad 

Show.  Cantora  argentina  volta  a  Porto  Alegre  com  o  lançamento 
do  disco  'Canción  de  Viaje'.  Apresentação  será  no  Araújo  Vianna 


A  cantora  argentina  também  e  atriz  premiada  i  federico  oliveira/divulgação 


Cantora  e  atriz,  a  argentina  So- 
ledad Villamil  é  mais  uma  per- 
sonalidade portenha  que  caiu 
nas  graças  do  público  gaúcho. 

Hoje,  a  estrela  do  oscariza- 
do  filme  "O  Segredo  dos  Teus 
Olhos",  de  Juan  José  Campa- 
nella,  volta  a  Porto  Alegre 
para  testar  seu  prestígio  na 
maior  plateia  da  cidade:  o  au- 
ditório Araújo  Vianna. 

Soledad  vem  com  o 
show  do  novo  disco,  "Can- 
ción de  Viaje",  o  terceiro  da 
sua  trajetória  como  solis- 
ta depois  de  "Canta"  (2007) 
e  "Morir  de  Amor"  (2009), 
ambos  vencedores  do  Gar- 
del,  premio  de  música  mais 
importante  da  Argentina. 


Apaixonada  pela  músi- 
ca brasileira  de  Elis  Regina 
e  Chico  Buarque  (ela  chega  a 
interpretar  sambas  em  seus 
shows),  a  "cantatriz"  de  44 
anos  deixa  o  tango  um  pou- 
co de  lado  em  "Canción  de 
Viaje".  Apesar  do  género  ar- 
gentino ter  sido  o  carro-chefe 
de  seus  discos  anteriores,  ela 
agora  investe  também  no  seu 
lado  de  compositora. 

O  novo  trabalho  tem  qua- 
tro músicas  dela  em  parce- 
ria com  outros  autores,  sen- 
do duas  com  o  guitarrista  José 
Teixido:  "Ya  Traté  de  Olvidar- 
te"  e  "Vida  Seguirá".  No  con- 
junto, o  repertório  investe 
em  diferentes  ritmos  e  climas 


musicais,  revelando  outras 
nuances  da  voz  suave  e  cheia 
de  personalidade  da  cantora. 

Mas  seu  talento  teatral 
transparece  em  temas  conhe- 
cidos da  música  latino-ameri- 
cana,  como  "De  que  Callada 
Manera"  (Pablo  Milanês),  "Bi- 
romes  y  Servilletas"  (Leo  Mas- 
lih)  e  "Maldigo  dei  Alto  Gelo" 
(Violeta  Parra).  ©  metro 


Para  ver 


No  auditório  Araújo  Vianna 
Hoje,  às  2ih 

Ingressos  R$  50  e  R$  6o,  à 
venda  pelo  tel.:  8401-0555  e 
no  Bourbon  Country 


Música  1 


Música  brasileira 
ao  meio-dia 

A  cantora  Marília  Beni- 
tes faz  a  apresentação 
de  hoje  do  Musical  Évo- 
ra, a  partir  das  12h30  no 
foyer  do  Theatro  São  Pe- 
dro. Ela  interpreta  clás- 
sicos da  música  popular 
brasileira  acompanha- 
da pelos  músicos  Luiz 
Palmeira  (violão  de  sete 
cordas),  Fábio  Azevedo 
(cavaquinho),  Dionatas 
Colvara  (pandeiro) 
e  Jorge  Vieira  (surdo). 


Música  2 


Tom  Bloch  de 
volta  à  cena 

Os  músicos  da  formação 
original  da  banda  Tom 
Bloch  se  reencontram 
para  comemorar 
os  dez  anos  de  lança- 
mento do  seu  primeiro 
disco,  o  cultuado  "Tom 
Bloch",  lançado  pela  Tra- 
ma em  2003.  O  show  de 
Pedro  Veríssimo  (vocais), 
Guilherme  Dable  (baixo), 
Iuri  Freiberger  (bateria), 
Juliano  Faerman  (guitar- 
ra) e  Mike  Vontobel  (gui- 
tarra) começa  às  22h,  no 
Ocidente  (av.  Osvaldo 
Aranha,  960).  R$  20. 

0  METRO  POA 


Intercâmbio.  Show  une 
Brasil  e  Uruguai  no  TSP 


Os  músicos  Marcelo  Dela- 
croix (de  Porto  Alegre)  e  Dany 
Lopez  (de  Montevideu)  fazem 
hoje,  no  Theatro  São  Pedro, 
o  show  oficial  de  lançamen- 
to do  CD  "Canciones  Cruza- 
das". O  disco,  que  é  resultado 
de  uma  parceria  refinada  en- 
tre os  dois  compositores,  terá 
uma  apresentação  marcada 
por  vários  convidados. 

Em  "Canciones  Cruza- 
das", os  músicos  (que  tam- 
bém cantam  e  tocam  violão 
e  piano)  lançam  um  olhar 
bem  particular  sobre  as 
composições  um  do  outro, 
cruzando  ritmos  e  influên- 
cias do  Brasil  e  do  Uruguai. 

No  repertório,  estão  can- 
ções como  "Libélula",  "Per- 
dido por  Perdido"  e  "Zamba 
pai  Mano",  de  Dany  Lopez, 
e  "Depois  do  Raio",  "Sig- 
nos" e  "Inverno",  de  Marce- 
lo Delacroix,  além  de  músi- 
cas de  outros  compositores 
uruguaios,  brasileiros  e  sul 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
Hoje,  às  2ih 

Ingressos  de  R$  10  a  R$  60 


americanos.  A  lista  inclui 
nomes  como  Arnaldo  Antu- 
nes, Arthur  de  Faria,  Sergio 
Napp  e  Manuel  Mendizabal. 

Além  dos  dois  músicos  pro- 
tagonistas, a  banda  terá  a  par- 
ticipação de  outros  brasileiros 
e  uruguaios:  Eduardo  Mauris 
(guitarra),  Gerardo  Alonso  (bai- 
xo), Tatto  Bolognini  (bateria)  e 
Giovanni  Berti  (percussão). 

Também  passam  pelo  pal- 
co artistas  que  também  parti- 
ciparam do  disco:  Ernesto  Fa- 
gundes, Veco  Marques,  Pedro 
Figueiredo,  Angelo  Primon, 
Zelito,  Simone  Rasslan,  Caro- 
lina Lopez,  Lucas  Kinoshita, 
Mário  Falcão,  Richard  Serra- 
ria e  Gisele  De  Santi. 


Simone  interpreta  as 
compositoras  do  Brasil 


Sem  lançar  um  novo  dis- 
co desde  2009,  a  cantora 
Simone  volta  aos  palcos 
para  comemorar  seus  40 
anos  de  carreira. 

O  espetáculo,  que  chega 
hoje  a  Porto  Alegre,  também 
rendeu  um  disco:  "É  Melhor 
Ser".  O  detalhe  é  o  repertó- 
rio, que  reúne  apenas  com- 
positoras mulheres.  "É  uma 
homenagem  às  guerreiras 
da  minha  geração,  às  mu- 
lheres que  vieram  comigo", 
destaca.  As  canções  passam 
pelo  repertório  de  Rita  Lee 
("Mutante"),  Marina  ("Char- 


Para  ver 


No  Teatro  do  Bourbon 
Country;  hoje,  às  2ih 
Ingressos  de  R$  70  a  R$  120 

me  do  Mundo"),  Joyce  ("Vi- 
da de  Artista"),  Angela  Ro- 
ro  ("Só  nos  Resta  Viver")  e 
até  um  poema  de  Fernanda 
Montenegro,  "A  Propósito". 
Outro  destaque  é  uma  no- 
va canção  de  Zélia  Duncan, 
com  quem  a  cantora  fez  um 
parceria  elogiada  em  2008. 
Para  completar,  a  assinatu- 


ra do  show  também  é  femi- 
nina, com  a  marca  da  atriz 
Christiane  Torloni. 

No  palco,  Simone  ain- 
da revisita  clássicos  de  sua 
carreira,  incluindo  compo- 
sições de  Dolores  Duran  (A 
noite  do  meu  bem"),  Isol- 
da ("Outra  Vez")  e  Sueli  Cos- 
ta ("Jura  Secreta"  e  "Alma"). 
Ela  divide  o  palco  com  Lean- 
dro Braga  (piano),  Bruno  Mi- 
gliare  (contrabaixo),  Chris- 
tiano  Galvão  (bateria),  André 
Siqueira  (percussão)  e  João 
Gaspar  (guitarra  e  violão). 
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Candidatas  se  preparam  para  o  Miss  RS,  no  final  do  mês 

As  30  gaúchas  que  disputam  o  título  máximo  da  beleza  no  Rio  Grande  do  Sul  encararam  ontem  uma  maratona  de  atividades  em 
preparação  à  grande  final  do  concurso,  marcada  para  o  dia  30  de  novembro,  em  Passo  Fundo.  Pela  manhã,  elas  conheceram  a  sede 
do  grupo  Bandeirantes,  em  Porto  Alegre,  quando  gravaram  entrevistas  e  clipes  de  apresentação  para  o  desfile.  À  tarde,  foram  a  Novo 
Hamburgo,  onde  participaram  de  mais  gravações  e  cumpriram  agenda  com  um  dos  patrocinadores  do  concurso  1  antares  martins/divulgação 


Festival.  Árcade  Fire 
e  Muse  confirmados 
no  Lollapalooza  BR 


Após  muitos  boatos,  o  line- 
up  do  Lollapalooza  Brasil 
finalmente  foi  anunciado. 
Como  nas  duas  edições  na- 
cionais anteriores,  o  festi- 
val criado  por  Perry  Far- 
rell,  equilibra  dinossauros 
com  novidades. 

Com  isso,  destaques  dos 
anos  1980  e  1990,  como 
New  Order,  Nine  Inch  Nails, 
Soundgarden  e  Johnny 
Marr,  se  juntam  a  sensa- 
ções mais  recentes,  como 
Muse,  Phoenix,  Julian  Casa- 
blancas,  Imagine  Dragons, 
Vampire  Weekend,  Jake 
Bugg  e  Árcade  Fire,  que  aca- 
ba de  lançar  com  sucesso  o 
álbum  "Reflektor". 

Ao  todo,  46  atrações  se 
apresentam  nos  dias  5  e  6  de 
abril  de  2014  no  autódromo 
de  Interlagos,  em  São  Paulo. 
Com  essa  informação,  é  ho- 
ra de  se  preparar  para  a  ven- 
da de  ingressos,  que  será  fei- 
ta em  duas  etapas. 

A  partir  da  próxima  terça 
será  possível  comprar  o  Lol- 
la  Pass  por  R$  540.  Com  ti- 
ragem limitada,  o  passapor- 


te permite  entrada  nos  dois 
dias.  Em  2013,  essa  modali- 
dade se  esgotou  em  16  horas. 

Já  os  bilhetes  individuais 
para  cada  dia  poderão  ser 
adquiridos  a  partir  do  dia  21 
por  R$  290  (primeiro  lote)  e 
R$  350  (segundo  lote).  O  va- 
lor é  R$  20  mais  caro  do  que 
o  praticado  neste  ano. 

As  duas  vendas  abrem  à 
Oh  em  tickestforfun.com.br, 
às  9h  pelo  tel.:  4003-5588  e 
às  lOh  nos  pontos  de  venda 
listados  no  site.  ©  metro 
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LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATEStà)  METROJORNALCOM.E 


UMA  LIÇÃO 
DEVIDA 

Nesta  semana,  o  Rio  Grande  do  Sul  foi  atingido  por 
um  dilúvio,  acompanhado  de  vento  e  granizo.  Os  pro- 
blemas visíveis  nas  cidades  se  estenderam  ao  campo. 
Há  perdas  nos  pomares,  principalmente  de  pêssego  e 
ameixa,  nos  parreirais  e  hortaliças  na  região  da  Ser- 
ra. Lavouras  de  fumo  foram  danificadas  e  a  colheita  de 
trigo  interrompida.  Áreas  de  cultivo  de  arroz  ficaram 
alagadas,  exigindo  drenagem  e  replantio  em  algumas 
propriedades  na  campanha  e  fronteira-oeste.  Nos  cen- 
tros urbanos,  onde  a  população  é  maior,  os  problemas 
parecem  mais  graves  e  as  soluções  mais  urgentes.  No 
campo,  as  áreas  atingidas  estão  mais  espalhadas,  mas 
com  efeitos  que  afetam  a  todos  nós,  porque  compro- 
metem a  produção  de  alimentos.  Mas,  as  loucuras  do 
clima,  não  tiram  o  otimismo  de  quem  vive  no  campo. 

Na  fazenda  Bom  Fim,  em  Guaíba,  a  25  quilóme- 
tros de  Porto  Alegre,  o  proprietário  Vasco  da  Costa 
Gama,  demonstra  uma  jovialidade  incomum  aos  80 
anos.  É  no  lombo  do  cavalo  onde  ele  se  sente  melhor. 
Seu  Vasco  não  se  cansa  de  repetir  que  é  apaixonado 
por  cavalos.  Eles  têm  um  espaço  especial  na  bem  cui- 
dada propriedade  de  mil  hectares  que  combina  lavou- 
ra e  pecuária.  Com  uma  rotina  que  começa  às  5h,  seu 
Vasco  tem  uma  casa  confortável,  moderna,  mas  não 
abre  mão  de  uma  fiel  companheira  de  mais  de  meio 
século:  a  máquina  de  escrever.  Ele  diz  que  não  pre- 
cisa de  computador  para  se  sentir  inserido  no  mun- 
do da  informação.  Faz  isso  por  meio  de  leituras  espe- 
cializadas;  contatos  telefónicos  e  visitas  a  entidades 
do  setor.  É  um  líder  atuante.  Foi  na  fazenda  dele  que 
o  governador  Tarso  Genro  abriu  a  segunda  etapa  da 
campanha  de  vacinação  contra  febre  aftosa  no  dia 
Io  de  novembro.  Seu  Vasco  tem  um  espírito  pionei- 
ro. Em  1944  introduziu  na  fazenda  um  lote  de  póneis 
comprados  em  um  circo  que  se  apresentava  em  Porto 
Alegre.  Na  linha  dos  pequenos  animais,  as  minivacas 
chegaram  em  1953.  Tem  também  os  bovinos  da  raça 
braford  e  os  gigantescos  búfalos.  Mas  é  a  agricultura 
que  responde  por  grande  parte  do  faturamento  da  fa- 
zenda. A  lavoura  de  arroz  é  feita  com  parceiros,  evi- 
tando investimentos  em  máquinas  e  insumos.  Nos  úl- 
timos cinco  anos,  novas  atividades  se  incorporaram 
como  o  reflorestamento  e  o  plantio  de  melancia  e 
moranga  cabotiá.  Em  outra  propriedade,  em  Mariana 
Pimentel,  seu  Vasco  planta  soja  e  cria  ovinos. 

Na  visita  que  fiz  à  fazenda  comi  jabuticabas  colhi- 
das no  pé.  Uma  delícia.  E,  de  presente,  levei  para  casa, 
batata  doce  assada  e  charque  de  javali. 

É  uma  bela  lição  de  vida  que  vamos  mostrar  no 
AgroBand  deste  sábado,  às  9h30,  na  Band  TV,  canal  10. 

Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  ínhas  verticais  e  hor izontais-  sim  repeli-los. 
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Saúde  das  crianças 

No  domingo  passado,  tive  mais  uma 
decepção  na  nossa  Porto  Alegre.  Que 
estava  proibido  de  os  adultos  ficarem 
doentes  em  razão  da  falta  de  atendi- 
mentos, nós  sabíamos,  porém  fiquei 
sabendo  que  também  as  crianças  es- 
tão proibidas  de  adoecer.  Peregrinei 
das  13h  às  16h  procurando  emergên- 
cia pediátrica  que  atendesse  meu  fi- 
lho. Olha  o  resultado:  no  Hospital 
São  Lucas  da  PUC  havia  um  cartaz 
de  superlotação,  no  Moinhos  de  Ven- 
to não  estavam  atendendo,  no  Hospi- 
tal Criança  Santo  Antônio  (imaginem 
se  não  fosse  da  criança)  a  previsão 
de  atendimento  era  para  as  19h  -  is- 
so às  14h.  No  Mãe  de  Deus  Center  so- 
mente traumatologia.  Estou  falando 
aqui  de  locais  que  atendem  convé- 
nios. Pergunto-me:  será  que  não  há 
pediatras;  será  que  a  saúde  virou  um 
negócio  e  não  está  mais  dando  lucro? 
Será  que  os  hospitais  carecem  de 
mão  de  obra  ou  será  que  é  a  política. 
Enfim,  pode  ser  qualquer  uma  dessas 
coisas,  entretanto  não  haver  sistema 
de  saúde  eficiente  numa  grande  capi- 
tal é  caso  de  desespero.  A  saúde  não 
pode  ser  um  grande  negócio,  onde 
muitas  vezes  somente  que  tem  mui- 
to dinheiro  sobrevive.  As  crianças  e 
os  idosos  são  os  que  mais  necessitam 
de  atenção  e  isso  não  tem  ocorrido. 

CRISTIANO  FONTOURA  SARAIVA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Mega  Sena  da 
Virada  deve  sortear 
R$200  milhões.  0  que 
você  faria  com  essa  grana? 

@AUysson_BL 

Comprava  um  ps4! 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(aiserhard 

Compraria  uma  Ferrari,  para  agregar 
valor. 

OPCCerutti 

Pagaria  algumas  dívidas  e  as  outras 
que  esperassem  o  próximo  ano. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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[estrei    Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUiQ 

Anes  (21/3  a  20/4)  Fará  bem  exercitar  mais  a  sua  solidarie- 
dade, seja  no  empenho  à  causas  voluntárias  ou  mesmo  dedican- 
do-se  a  quem  gosta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantém  vínculo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Este  e  um  momento  propicio  para  re- 
pensar projetos  a  longo  prazo  que  envolvam  familiares  e  finan- 
ças. Dê  mais  tempo  ao  lazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  lidar  com  situações  so- 
ciais diferentes  e  que  proporcionem  diversões  que  é  algo  essen- 
cial para  amenizar  os  desgastes  do  dia. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes. Marcarão  mudanças  na  maneira  de  lidar  com  relações  e 
em  assuntos  que  envolvam  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  para  exercitar  um  pouco 
mais  a  compreensão  diante  de  pontos  de  vista  diferentes.  Dia 
especial  para  decisões  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muitas  vezes  gestos  simples  ou  um  pe- 
queno detalhe  facilita  a  maneira  de  tratar  assuntos  no  trabalho, 
no  meio  doméstico  e  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  positivo  para  quem  tra- 
balha com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos.  Propen- 
sões a  momento  sociais  intensos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Tudo  é 
questão  de  jeito  sem  perder  a  cordialidade. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  não  exagerar  nas  finanças 
J^J^  em  função  de  diversões  ou  interesses  supérfluos.  Dedique  mais 
valor  às  coisas  que  possui. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  movimento  direto  do  seu  regente  Ne- 
tuno  acentuará  sua  criatividade,  bem  como  hobbies  artísticos  que 
sirvam  como  terapia  para  as  emoções. 


"A  necessidade  do  clube 
está  a  frente  de  tudo. 

Aprendi  a  não  fugir 
dos  desafios.  O  convite 
foi  feito  após  a  saída 
do  Vanderlei  e  resolvi 
aceitar,  pois  acredito  e 
confio  que  vou  ajudar 

o  Fluminense  neste 
momento." 

DORIVAL  JÚNIOR,  NOVO  TÉCNICO 
DO  FLUMINENSE 
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Ultimas  chamadas 


Copa  do  Mundo. 
Vagas  restantes 
das  Eliminatórias 
começam  a  ser 
disputadas  hoje 
com  duas  partidas 

O  mundo  está  a  uma  sema- 
na de  conhecer  as  últimas 
11  seleções  que  irão  dispu- 
tar a  Copa  de  2014.  De  ho- 
je até  o  dia  20  serão  defini- 
das as  vagas  restantes  para 
o  Mundial.  Duas  equipes 
se  classificarão  pelo  pla- 
yoff  internacional,  quatro 
pela  repescagem  europeia 
e  cinco  pelas  Eliminató- 
rias Africanas. 

Hoje,  ocorrem  dois  jo- 
gos com  seleções  com  lon- 
go histórico  em  Copas  do 
Mundo  buscando  um  lu- 
gar para  estar  no  Brasil  em 
2014.  O  Uruguai  vai  a  Amã 
enfrentar  a  Jordânia,  às 
22h  (horário  de  Brasília)  e 
o  México  recebe  a  Nova  Ze- 
lândia, às  18h30. 

Os  uruguaios  de  Luiz 
Soares,  Cavani  e  Forlán 
terminaram  na  quinta  co- 
locação das  Eliminatórias 
Sul-Americanas,  enquan- 
to os  asiáticos  são  os  ven- 
cedores da  repescagem  do 
seu  continente,  onde  bate- 
ram o  Uzbequistão  nos  pe- 
nareis, após  empate  por  1 
a  1  nos  dois  jogos. 

Bicampeã  mundial,  a  se- 
leção  uruguaia  tenta  ir  a 
sua  segunda  Copa  seguida, 
a  12a  em  sua  história.  Os 
jordanianos  querem  debu- 
tar no  torneio. 

Eterno  coadjuvante  em 
Mundiais,  o  México  tenta 


Forlán,  Lodeiro  e  Suarez  querem  colocar  o  Uruguai  na  Copa  do  Mundo  do  Brasil  i  atsushi  tomura/getty  images 
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vagas  ainda  precisam 
ser  preenchidas  para 
o  Mundial  de  2014. 

participar  do  torneio  pe- 
la 15a  vez,  a  sexta  conse- 
cutiva. Os  neozelandeses 
estiveram  no  Mundial  de 
2010  e  buscam  a  sua  ter- 
ceira participação  na  com- 
petição. Os  jogos  de  volta 
ocorrem  no  dia  20. 


Europa 

Na  sexta-feira,  as  seleções 
europeias  disputam  a  par- 
tida de  ida  da  repescagem 
do  continente.  A  Grécia  en- 
frenta a  Roménia,  Portugal 
recebe  a  Suécia,  a  Ucrânia 
encara  a  França  e  a  Islândia 
terá  pela  frente  a  Croácia. 

África 

As  partidas  de  ida  que  defi- 
nirão os  cinco  classificados 
da  África  já  ocorreram.  No 
sábado,  a  Nigéria  joga  pelo 
empate  com  a  Etiópia,  após 


ter  vencido  o  primeiro  jogo 
por  2  a  1.  Já  Senegal  terá  de 
reverter  derrota  por  3  a  1 
sofrida  para  a  Costa  do  Mar- 
fim, em  outubro.  No  domin- 
go, Camarões  e  Tunísia  se 
enfrentam  após  0  a  0  na  ida. 
Na  terça-feira  saem  os  dois 
últimos  classificados  desta 
região.  Só  uma  tragédia  tira- 
rá Gana  de  sua  terceira  Co- 
pa após  ter  goleado  o  Egi- 
to  por  6  a  1.  A  Argélia  terá 
de  reverter  a  derrota  por  3 
a  2  sofrida  no  mês  passado. 

©  METRO  P0A 
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MÉXICO 

N.ZELÂNDIA 

•  Local.  Estádio  Azteca,  na 
Cidade  do  México  (MEX), 
às l8h30 

•  Transmissão.  ESPN 


A  m= 

JORDÂNIA 

URUGUAI 

Local.  International 
Stadium,  em  Amã  (JOR), 
às  22h 

Transmissão.  ESPN  Brasil 


Classificados 


Confira  quais  as  seleções 
que  estão  garantidas  na 
próxima  Copa  do  Mundo. 

•  América  do  Sul 

Brasil  (país-sede), 
Argentina,  Chile, 
Colômbia  e  Equador 

•  Europa 

Alemanha,  Bélgica, 
Bósnia,  Espanha, 
Holanda,  Inglaterra, 
Itália  e  Suíça 

•  Ásia 

Austrália,  Coreia  do  Sul, 
Irã,  Japão  e  Rússia 

•  Américas  Central 
e  do  Norte 

Costa  Rica,  Estados 
Unidos  e  Honduras 


Canoas vence 
primeira  da  final 

O  Canoas/Kappesberg 
está  a  uma  vitória  de 
conquistar  o  Campeo- 
nato Gaúcho  de  vôlei. 
Ontem,  os  canoenses 
bateram  o  Bento  Vôlei 
por  3  a  1,  no  primeiro 
jogo  da  decisão. 

A  partida  disputa- 
da em  Bento  Gonçalves 
marcou  o  primeiro  se- 
te perdido  pelo  time  do 
técnico  Marcelinho  Ra- 
mos. O  segundo  confron- 
to ocorre  amanhã,  em 
Canoas,  às  19h.  Caso  seja 
necessária  a  disputa  de 
uma  terceira  partida,  ela 
ocorrerá  no  dia  19,  tam- 
bém na  região  metropo- 
litana. ©  METRO  POA 


Brasileiro 


Cruzeiro  pode 
levar  o  título 

O  Cruzeiro  bem  que  fez 
sua  parte  para  conquis- 
tar o  Campeonato  Brasi- 
leiro no  domingo,  mas  a 
vitória  do  Atlético-PR  so- 
bre o  São  Paulo  evitou  a 
festa  mineira.  Hoje,  po- 
rém, a  comemoração  po- 
de ser  inevitável,  não  im- 
porta o  que  o  Furacão 
faça  diante  do  Criciúma. 

Se  bater  o  Vitória  no 
Barradão,  às  21h50,  a 
Raposa  garante  o  títu- 
lo com  quatro  rodadas 
de  antecedência.  Caso  o 
Atlético  seja  derrotado, 
os  mineiros  podem  até 
perder  que  o  tricampeo- 
nato  estará  assegurado. 

®  METRO 


Sem  Ednei,  novos  garotos 
ganharão  oportunidade 


Scocco  é  dúvida  para  amanhã 

I  ALEXANDRE  L0PS/INTERNACI0NAL 


Seja  por  opção  ou  neces- 
sidade, Clemer  vai  dando 
espaço  aos  jovens  no  In- 
ter. Cláudio  Winck  ou  Dio- 
go, um  dos  dois  será  a  bola 
da  vez  na  partida  contra  o 
Atlético-MG,  amanhã. 

Titular  contra  o  Botafogo 
no  domingo,  substituindo 
o  lesionado  Gabriel,  Ednei, 
machucado,  ficará  de  fora 
pelos  próximos  dois  jogos 
e  um  dos  garotos  ocupará  a 
vaga.  Nathan,  que  entrou  na 
lateral-direita  no  decorrer  da 
partida  do  fim  de  semana, 
não  será  utilizado.  Winck  é 
o  mais  cotado  para  jogar. 

"Temos  o  Winck.  Eu  ti- 
nha colocado  ele  em  dois 


jogos  do  sub-23  para  dar 
oportunidade.  Também 
tem  o  Diogo,  que  é  do  sub- 
23",  comentou  Clemer. 

No  ataque,  Scocco  é  dúvi- 
da. O  argentino  sente  dores 
musculares  na  coxa  direita. 
Caio  e  Rafael  Moura  são  co- 
tados para  substituí-lo. 

No  meio-campo,  João 
Afonso  sente  dores  no  pé 
direito,  mas  não  deverá 
ser  problema  para  estar 
em  campo. 

Outros  que  não  possuem 
condições  físicas  de  estar  em 
campo  são  Leandro  Damião, 
Juan  e  Kleber,  além  de  For- 
lán, que  está  com  a  Seleção 
Uruguaia.  ©  metro  poa 
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Abre  o  paraquedas 

Desempenho.  Despencando  em  seu  rendimento,  Grémio  joga  contra  o  Vasco  para  seguir  dentro  do  G4 


Um  mesmo  sentimento  de 
aflição,  mas  por  razões  di- 
ferentes, estará  presente 
esta  noite  na  Arena.  Gré- 
mio e  Vasco  brigam  a  par- 
tir das  19h30  para  seguir 
onde  estão  ao  término  da 
34a  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro.  Em  queda  livre 
do  seu  rendimento,  os  gre- 
mistas  querem  seguir  no 
G4.  Lutando  para  não  cair 
outra  vez  para  a  Segunda 
Divisão,  os  cariocas  brigam 
para  seguir  fora  da  zona  de 
rebaixamento. 

Embora  o  discurso  tri- 
color ainda  seja  tranquilo 
e  de  autossuficiência,  prin- 
cipalmente por  parte  de 
Renato  Portaluppi,  o  time 
mudou  a  sua  função.  De  ca- 
çador do  Cruzeiro,  o  Gré- 
mio virou  caça  de  Vitória  e 
Goiás  por  uma  vaga  na  pró- 
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pontos  já  foi  a  vantagem 
do  Grémio  em  relação 
ao  Vitória.  Atualmente  a 
distância  é  de  três  pontos. 

xima  Libertadores. 

A  diferença  que  era  de 
11  pontos  para  os  goianos 
há  sete  jogos,  hoje  é  de  um. 
Para  os  baianos  a  vantagem 
de  14  pontos  na  26a  rodada 
despencou  para  três. 

Com  uma  vitória  nos  úl- 
timos dez  jogos  e  seis  par- 
tidas sem  marcar  um  gol 
se  quer,  o  aproveitamen- 
to de  Renato  como  técni- 
co gremista  despencou  de 
61,6%  para  50,9%. 

"O  treinador  sempre  nos 


GRÉMIO 

Dida;  Pará,  Rhodolfo, 
Bressan  e  Alex  Telles; 
Souza,  Riveros,  Ramiro 
e  Zé  Roberto  (Maxi  Rodriguez) 
Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 


VASCO 

Alessandro;  Fagner, 
Jomar,  Cris  e  Nei; 
Abuda,  Pedro  Ken  e 
Bernardo;  Marlone,  André  (Willie) 
e  Edmilson. 

Técnico:  Adilson  Batista 
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Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  I9h30 
Arbitragem.  Francisco  Carlos  do  Nascimento  (AL-Fifa),  auxiliado  por 
Pedro  Santos  de  Araújo  (AL)  e  Esdras  Mariano  Albuquerque  (AL) 
Transmissão.  Pay  per  view  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


passa  confiança.  A  bola  tem 
que  entrar  e  o  time  come- 
çar a  ganhar.  Nossa  produ- 
ção não  caiu,  estamos  crian- 
do muito,  mas  não  estamos 
fazendo  os  gois.  A  bola  não 
quer  entrar",  defende  o  vo- 
lante Riveros. 

Pelo  mistério  feito  com  a 
realização  de  treino  fechado 
ontem,  o  técnico  gremista 
deverá  mudar.  O  esquema 


com  três  zagueiros  deve  dar 
espaço  ao  4-4-2.  Werley  é  o 
mais  cotado  para  sair  do  ti- 
me e  a  entrada  de  Zé  Rober- 
to ou  Maxi  Rodriguez. 

Alívio  vascaíno 

Após  sete  rodadas  no  Z4,  o 
Vasco  saiu  da  região  mais 
ingrata  na  tabela  após  o  em- 
pate por  2  a  2  com  o  Santos, 
no  domingo.  Porém,  com 


pontos  já  foi  a  diferença 
do  Grémio  para  o  Goiás. 
No  momento,  a  vantagem 
gremista  é  de  um  ponto. 

lesão  muscular,  o  meia  Ju- 
ninho  não  atuará  mais  es- 
te ano  e  pode  se  aposentar. 
Sem  o  Reizinho,  Bernar- 
do ganha  oportunidade  no 
meio-campo  após  ficar  le- 
sionado por  seis  meses. 

Na  parte  de  cima  ou  na 
parte  de  baixo,  Grémio  e 
Vasco  vão  vivendo  seus  dra- 
mas no  Brasileirão. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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A  BRIGA  PELO  G4  grémio    »  Botafogo  ~ 

RODADA  ►  "" 


GOIÁS 


VITORIA 


Brasileirão 

1 

|  34- rodada  | 

1 

QUARTA 
19H30 

GRÉMIO    X  VASCO 
GOIÁS    X  PONTE  PRETA 
21H 

BOTAFOGO    X  PORTUGUESA 
CRICIÚMA    X  ATLÉTICO-PR 
21H50 
SÃO  PAULO    X  FLAMENGO 
VITÓRIA    X  CRUZEIRO 
CORITIBA    X  CORINTHIANS 
QUINTA 
19H30 
SANTOS    X  BAHIA 
21H 

FLUMINENSE    X  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG    X  INTER 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

71 

22 

69 

40 

Io- 

ATLÉTICO-PR 

58 

16 

52 

13 

3o- 

GRÉMIO 

54 

15 

37 

4 

4° 

BOTAFOGO 

53 

15 

46 

8 

5o- 

GOIÁS 

53 

14 

42 

7 

6o- 

VITÓRIA 

51 

14 

49 

4 

Io- 

ATLÉTICO-MG 

49 

13 

39 

9 

85 

SÃO  PAULO 

46 

13 

35 

0 

99 

SANTOS 

45 

11 

42 

7 

W- 

INTER 

45 

11 

49 

2 

119 

FLAMENGO 

45 

11 

38 

1 

129 

CORINTHIANS 

45 

10 

26 

6 

139 

CORITIBA 

41 

10 

38 

-3 

149 

PORTUGUESA 

40 

10 

46 

1 

159 

BAHIA 

39 

9 

32 

-7 

165 

VASCO 

37 

9 

45 

-9 

179 

CRICIÚMA 

36 

10 

43 

-14 

185 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-7 

199 

PONTE  PRETA 

34 

9 

34 

-14 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-48 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série 

B 

16 


jogadores  marcaram,  pelo 
menos,  dez  gois  no  Brasileirão. 
Na  edição  passada,  14  atletas 
já  chegaram  a  dois  dígitos  na 
classificação  da  artilharia. 


DE  RENATO  JOGO  A  JOGO 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


SOMOS  MEDÍOCRES.  E  ACHAMOS  LEGAL! 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Renato,  o  alegre  do  momento,  anda  feliz  da  vida 
porque  o  Grémio  está  no  G4.  Cai  fora  da  Copa  do 
Brasil,  leva  uma  pacoteira  de  gois  do  Cruzeiro  e  se 
defende  dizendo  que  se  isto  não  está  bom,  ele  não 
entende  mais  nada  de  futebol.  Lúcido  diagnóstico, 
este  último.  Luís  César  Souto  de  Moura,  também 
folclórico,  comemora  o  fato  de  o  Inter  estar  na  pri- 
meira tela  quando  as  emissoras  de  TV  mostram  a 
tabela  do  campeonato.  Explico:  os  gráficos  costu- 
mam aparecer  na  TV  em  dois  momentos,  inician- 
do com  os  dez  primeiros  colocados  e,  depois,  nu- 
ma segunda  tela,  do  11°  até  o  20°.  E  agora  o  Inter 
aparece  na  primeira  tela,  bem  lá  embaixo. 

Bah!  Somos  medíocres  mesmo.  No  futebol  e 
nas  ideias! 

Renato  Portaluppi,  que  foi  um  baita  jogador, 
ídolo  maior  do  Grémio,  é  um  treinador  cuja  bio- 
grafia cabe  numa  caixinha  de  fósforo.  E  sobra 
espaço.  Ele  mistura  tudo.  Calçado  na  reputação 
de  craque  e  na  soberba  típica  do  sabe-tudo,  sol- 
ta frases  emblemáticas  e  que  evidenciam  os  li- 
mites de  suas  ideias  sobre  ser  treinador.  Con- 


tentou-se  em  estacionar  nas  semifinais  da  Copa 
do  Brasil.  Aceita  passivamente  ser  figurante  no 
Campeonato  Brasileiro.  Para  Criciúma  ou  Por- 
tuguesa seriam  bons  resultados.  Para  o  Grémio, 
que  nem  sabe  mais  dar  volta  olímpica,  é  um  de- 
sastre. O  ano  do  Grémio  é  ruim,  embora  Renato 
não  seja  o  principal  responsável. 

Fábio  Koff  conseguirá,  no  máximo,  repetir  os 
resultados  do  último  ano  da  gestão  do  desafeto 
Paulo  Odone.  Com  Koff  e  sua  gestão,  o  Grémio  an- 
dou de  lado.  É  como  o  caranguejo  que  se  arrasta 
lateralmente.  O  Grémio  repete  a  temporada  pas- 
sada. E  poderá  ainda  piorar,  caso  nenhum  dirigen- 
te mostre  a  Renato  que  os  resultados  atuais  são  in- 
suficientes. O  presidente  não  cumpriu  a  promessa 
de  campanha.  Perdeu  tudo  que  disputou. 

Mas  o  Grémio  teve  sim  um  resultado  para  co- 
memorar este  ano:  o  fracasso  do  rival  vermelho. 
O  Inter  piora  temporada  após  temporada.  Foi 
quinto  colocado  no  Brasileiro  de  2011;  décimo  no 
ano  passado  e  agora  chega  a  ser  ameaçado  pela  zo- 
na do  rebaixamento.  A  continuar  neste  passo  dis- 


putará a  permanência  na  Série  A  no  próximo  ano. 
Aliás,  vai  para  a  segunda  temporada  consecutiva 
sem  disputar  a  Libertadores  da  América.  Em  ano 
de  reinauguração  de  estádio  é  um  prejuízo  e  tan- 
to. Constrangedor. 

O  Inter  é  um  clube  anestesiado.  Encolheu- 
-se  regionalmente,  abriu  mão  de  sua  grandeza 
recente,  afundou-se  numa  mediocridade  de  re- 
sultados desproporcionais  aos  anos  vencedo- 
res até  2010.  Em  três  temporadas  o  projeto  ven- 
cedor foi  devastado.  E  o  clube  ainda  se  mete  a 
twittar  e  provocar  quando  o  rival  tropeça.  O  ano 
do  Inter  é  horroroso.  Também  celebra  apenas 
derrotas  do  inimigo  azul  da  aldeia. 

Grémio  e  Inter  são  pacientes  terminais  em 
um  mesmo  quarto,  vitimados  pela  fatal  incom- 
petência de  seus  dirigentes.  Estão  nos  tubos.  Um 
com  morte  cerebral,  o  outro  respirando  por  apa- 
relhos. E  ainda  encontram  forças  para  trocar  al- 
finetadas. Eta  mediocridade.  Eta  apequenamen- 
to.  Eta  provincianismo  gaudério  que  não  leva  a 
lugar  algum! 


A  cada  R$200 em  compras', 

GANHE  UM  DESSES  PRESENTES. 


Natal  PAQUETÁ 


Carteira  de 
mato:  básica  e 
necessária! 


Chi  netinho 
dourado  p/  a 
hatermaita 
perna  na  praia! 


Ra  \tei rinha  tttit-va 
pra  completar 
qualquer  look. 


Carteira 
no  t  Y7 pra  com  eçar 
o  ano  snperhem! 


{ m  chinelo  de 

/traia  aoroé 
sempre 
honh  né? 
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